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RESUMO

 A partir da redefinição da experiência humana trazida pelas novas tecnolo-
gias, a presente pesquisa tem por objetivo discutir os modos de reorganização do conhe-
cimento pela intermediação interativa com a imagem. Para tanto, a pesquisa apresen-
tará como objeto de investigação as imagens resultantes dos processos de busca 
rea li zados com a ferramenta Google Imagens, e observará as relações dali oriun das para 
a construção de conhecimento.

  A orientação metodológica desta pesquisa se embasa em três métodos inves-
tigativos complementares: o de bibliografia de referência, o da pesquisa de campo qua-
litativa, e o da análise comparativa. As bases teóricas na bibliografia de referência se 
pautam nas áreas de conhecimento em comunicação, ciberespaço, e imagem, auxilia-
das pelos autores: Heráclito, Edgar Morin, Merlin Donald, Peter Burke, Villém Flusser, 
Hans Belting, A. Dondi Dondis, Rudolf Arnheim e Pierre Lévy. 

  A pesquisa de campo qualitativa, desenvolvida e aplicada, é composta por 
questões de múltipla escolha, em meio a questões abertas, aplicadas a indivíduos de 
diferentes faixas etárias, submetidos esses à experiência de busca por imagens no 
Google Imagens. O objetivo da observação se concentra em captar os modos pelos quais 
os indivíduos percebem este processo de busca a partir de palavras-chave e anotar o 
conhecimento dali derivado. 

 Para viabilizar a realização da análise comparativa entre o objetivo analítico 
e os resultados da pesquisa é possível estabelecer uma distinção entre as formas mais 
tradicionais de construção de conhecimento e uma determinada forma de cons trução 
de conhecimento característica do momento contemporâneo. As formas mais tradicionais 
de construção de conhecimento implicam ação temporal mais ampla, cumu lativa, para 
a sedimentação e assimilação de conceitos, ainda amplamente utilizadas pela ciência 
no discurso científico. A forma contemporânea de construção de conhecimento é estru-
turada sobre a ação dos meios tecnológicos, implicando relação indivíduo-ciberespaço, 
portanto, associada à velocidade para a constituição de redes de inteligências conectivas 
e coletivas. Aspectos mais voláteis como a quantidade ampla de informações e o tem po 
que prima pela rapidez, constituem formas de conhecimento mais fluidas e relativizáveis. 

 De que modo uma ação atualmente cotidiana, e aparentemente banal, como 
utilizar uma ferramenta tecnológica enquanto recurso de pesquisa do sistema de buscas 
Google Imagens é efetivamente capaz de gerar conhecimento? Entende-se por conheci-
mento, conforme Peter Burke, algo que foi processado ou sistematizado pelo pensamento.

 Considerando a problematização proposta, apresenta-se a hipótese de que a 
estrutura lógica do sistema de captura de imagens no meio virtual permeia o processo 
cognitivo humano na construção de conceitos. Essa investigação objetiva também cap-
turar e entender mais sobre o conhecimento advindo das técnicas e ferramentas de 
as sociação palavra-chave; ferramenta virtual; e seleção de imagens. De outro modo, 
apontar para novos modelos de constituição de conceitos e formas estruturais de conhe-
ci mento, mais aplicáveis aos sistemas e meios atuais.

Palavras-chave: Imagem, Conhecimento, Google.



ABSTRACT

 From the redefinition of human experience brought by the new technologies, 
this research wants to discuss ways to reorganize the knowledge through interactivity with 
the image. For this purpose, the study will present a research showing images searchs 
processes performed with Google Images, and observe the relations coming from there 
to building knowledge.

 The methods of this research are based in three complementary ways of in-
vestigation: a bibliography of reference, a qualitative research and a comparative analy-
sis. The bibliography is based in the areas of knowledge on communication, cyberspace 
and image, written by the authors: Heraclitus, Edgar Morin, Merlin Donald, Peter Burke, 
Villém Flusser, Hans Belting, A. Dondi Dondis, Rudolf Arnheim and Pierre Lévy.

 The qualitative research, developed and applied, is composed of multiple 
choice and open questions, applied to individuals of different age groups, to observe the 
experience of searching for images on the browser Google Images. The goal of the ob-
servation is focused on capturing the ways, in which individuals realize this process of 
searching and note the knowledge from this experience.

 To performe a comparative analysis between the objective and analytical re-
sults of the research, we made a distinction between more traditional ways of building 
knowledge and a different way of building knowledge in a contemporary life. More tra-
ditional ways of building the knowledge implies in temporal actions, to sum, consolidate 
and assimilate of ideas, widely used by science. 

 The contemporary way of building knowledge is structured on the action be-
tween a relation of an individual and the technology on the ciberspace, therefore, as-
sociated with the speed, variability, and both connective and collective intelligence. 

 How an action today, so simple and common as everyday use of technology 
as a tool to search something at Google Image is actually capable of building knowl-
edge? If we understood knowledge, as Peter Burke defines, something that has been 
processed by our thoughts. This research also wants to capture and understand more 
about the knowledge gained with techniques and tools, like the ideia of associated a 
keyword to select an image.

Keywords: Image, Knowledge, Google.
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INTRODUÇÃO

 Em Março de 2011, uma busca no sistema Google Imagens (GI)1 a partir da 

palavra Monalisa resultaria em 1.060.000 alternativas, ou seja, mais de um milhão de 

possibilidades seguindo um único parâmetro. Os resultados obtidos nesse tipo de busca 

são quantitativamente surpreendentes, alterando completamente a forma de consumir 

conhecimento, uma vez que a transmissão de informações é permanentemente poten-

cia lizada pela revolução digital. O avanço tecnológico muda consideravelmente o tempo 

e o espaço de uma pesquisa, pois atualmente qualquer sujeito com acesso à Internet tem 

acesso a uma rede universal de informações sem ao menos sair de casa e em pouco segundos.

 Esses conteúdos crescem de maneira vertiginosa, justificando a criação e a 

expansão dos sistemas de busca como uma tentativa de filtrar e validar essas informações. 

Esses sistemas funcionam a partir de um algoritmo que se modifica a cada busca 

realizada, ou seja, cada operação traz um resultado que se relaciona com as memórias, 

experiências e repertório dos indivíduos de maneira singular. Dentro de um universo em 

que a ambiguidade e a incerteza são preponderantes, pois a cada busca o resultado 

pode ser alterado, é extremamente difícil classificar os resultados, o que afeta com-

pletamente a natureza do conhecimento.

 O mundo digital estabelece uma pequena revolução no modo como o 

espectador interage com as informações, com as imagens, vídeos, textos e outras mídias 

no ciber espaço. Se cada busca direciona a um resultado que se auto-renova, abrindo 

es paço para uma relação dialética entre o sujeito e este novo universo, é possível esta-

belecer uma metodologia única capaz de sustentar a produção de conhecimento? Ou 

como podemos entender a possibilidade de produzir conhecimento por meio de imagens, 

colecionadas, registradas e exibidas como se fossem compendiadas em um dicionário?

 No caso específico deste trabalho de pesquisa, será realizada análise da 

relação entre imagens e conhecimento a partir de uma busca no sistema Google Imagens. 

O objetivo mais relevante será o de analisar de que modo a experiência da busca pode 

reorganizar o conhecimento. O estudo dessa relação é fundamental, pois mesmo que a 

1. Google Imagens é um serviço de buscas criado pelo Google em Julho de 2001, que permite aos usuá-
rios procurar na Rede conteúdo imagético.
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intenção da busca seja iniciada por um saber preestabelecido, um conhecimento prévio, 

quando as respostas surgem são abertos e apontados novos caminhos e realidades com 

os quais o usuário deverá lidar. 

 As “imagens têm sido meios de expressão da cultura humana desde as 

pinturas pré-históricas das cavernas, milênios antes do aparecimento do registro da 

palavra pela escrita” (SANTAELLA, 2000, p. 13). Portanto, durante anos as imagens 

tiveram um papel preponderante na evolução da comunicação e da linguagem, mas com 

a invenção da escrita, e bem mais tarde o advento da imprensa e dos tipos móveis por 

Gutenberg, isso foi se perdendo e a linguagem verbal ocupou lugar de destaque nas 

ciências e na propagação do conhecimento.

 Esses avanços técnicos e a necessidade de acesso ao conhecimento 

contribuíram para uma alfabetização verbal universal, que é usada até os dias de hoje, 

pelo menos no Ocidente. Alguns autores acreditam que, nos tempos modernos, com a 

invenção da fotografia e todos os seus futuros derivados, que assumem em muitos casos 

o papel de portadores de informação anteriormente desempenhado por textos lineares, 

surge a necessidade de uma alfabetização visual que até hoje não se concretizou totalmente.

 Algumas tentativas de buscar essa alfabetização propõem uma análise 

individual de cada elemento visual para compreender melhor a estrutura total da 

imagem, acreditando que “o modo visual é composto de um corpo de dados, que assim 

como a língua falada, pode ser utilizado para compor e compreender mensagens situadas 

em níveis muito distintos, desde o puramente funcional até a mais elevada expressão 

artística” (DONDIS, 2006, p. 11). Essa sintaxe visual, por exemplo, conforme Dondis 

(2006) funcionaria com os elementos básicos da substância visual de uma obra, dentre 

eles: o ponto, a reta, o contorno, a direção, o tom, a cor, a textura, a dimensão, a escala 

e o movimento. Tais elementos formam a matéria-prima de toda informação visual e o 

tipo de imagem formada resulta da combinação e da escolha feita pelo autor. Ou seja, 

esse tipo de estudo se embasa na crença de que todos os membros de um grupo que 

saibam identificar esse corpo comum de informações irão compartilhar também do seu 

significado universal. Sem dúvida este tipo de análise prepara melhor o receptor para 

interagir com as imagens, entretanto, não garante as relações necessárias para a 

produção do conhecimento.
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 Outra teoria muito utilizada para estudar formas de comunicação visual é a 

psicologia da Gestalt, que por meio de sua base teórica auxilia o desenvolvimento da 

percepção visual, estudando os significados de “patterns” visuais e descobrindo como 

o ser humano enxerga e organiza o input visual e articula o output do mesmo (Dondis, 

2006, p. 35). 

 Nas propostas de alfabetização e percepção visual, brevemente citadas 

acima, percebe-se uma tentativa de compreender e compartilhar critérios universais de 

significados, uma forma única de dominar a linguagem visual. E é exatamente nesta 

questão que a alfabetização visual se torna complicada, pois como o próprio Flusser 

coloca o “significado da imagem encontra-se na superfície e pode ser captado por um 

golpe de vista” (FLUSSER, 2002, p. 7), mas a fim do aprofundamento deste significado, 

ou no caso deste trabalho, há de se investigar situações em que uma imagem é capaz 

de gerar conhecimento, estabelecer relações significativas, analisando detalhadamente 

o diálogo entre o emissor e o receptor da mesma ou da superposição das duas instâncias.

 Flusser (2002, p. 8) deixa claro que para “aprofundar” o significado de uma 

imagem e restituir as dimensões abstraídas, deve-se permitir à vista um vaguear pela 

superfície da imagem, o autor chama esse processo de scanning, e afirma que o resultado 

desse método seria a síntese entre duas “intencionalidades”: a do emissor e a do 

receptor, uma vez que as imagens não são conjuntos de símbolos com significados 

inequívocos, e oferecem sempre a seus receptores um espaço interpretativo.

 Há necessidade de explorar a questão dialética citada e, em alguns casos, 

fazer paralelos com a lógica verbal para entender melhor a relação entre imagens e 

conhecimento, pois como o próprio Flusser (2002, p. 10) afirma: “A relação texto-

imagem é fundamental para a compreensão da história do Ocidente. A luta, porém, é 

dialética, imaginação e conceituação que mutuamente se negam, vão mutuamente se 

reforçando”. Ainda, uma das principais diferenças entre texto e imagem é o tempo 

linear de leitura do primeiro em apenas uma das dimensões espaço-tempo e é essa 

linearidade que acaba condicionando o olhar humano. Antes de Flusser, McLuhan 

(2005, p. 43) já havia explorado essa questão quando analisou a revolução causada 

pelo alfabeto fonético nas formas de pensamento. Pelas palavras de McLuhan: “O alfa-

beto fonético é uma tecnologia abstrata concebida para traduzir os modos multis sen-
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soriais do discurso para o meramente visual. As letras são a linguagem da civilização, 

porque traduzem o homem tribal de seu complexo auditivo e tátil para um complexo 

visual simples que chamamos de “racional” desde que foi inventado” (MCLUHAN, 

2005, p. 43). Para tanto, o autor estudou a questão da galáxia eletrônica, a idéia de 

acesso a todas as culturas e a todos os assuntos, afirmando que seria necessário um 

diálogo perpétuo de percepções que se interpenetrassem, mal sabia ele a que ponto a 

humanidade chegaria em tão pouco tempo. Atualmente, Flusser (2007, p. 128) aponta 

para o aumento da importância dos códigos bidimensionais, ou melhor, como o alfabeto 

está perdendo espaço para as imagens, afinal, “Nós vivemos em um mundo imagético 

que interpreta as teorias referentes ao ‘mundo’” (FLUSSER 2007, p. 130).

 Continuamente são feitas “traduções” de textos com base em imagens, o 

que significa que, cada vez mais, as imagens tendem ao conceito, enquanto ele não 

pode prescindir da metáfora e/ou da analogia para se tornar mais concreto e visível, ou 

seja, o texto está cada vez mais próximo da imaginação, segundo Flusser (2007, p. 

133), afinal, os “textos, com relação às imagens, estão a um passo mais afastados da 

vivência concreta, e ‘conceber’ é um sintoma mais distanciado do que ‘imaginar’”. 

Portanto cada vez mais nos aproximamos das imagens para gerar conhecimento, porém 

esse é um processo lento que exige do receptor um análise mais profunda, como já foi 

dito, uma imagem é uma superfície cujo significado pode ser abarcado num lance de 

olhar, mas depois os olhos percorrem a imagem analisando-a (scanning) para captar um 

significado mais profundo que pode ser considerado conhecimento. Tal conhecimento é 

alcançado por meio de um diálogo entre o emissor e o receptor, que na era digital se 

multiplicam e se superpõem, e os seus repertórios particulares, conforme será investigado 

neste trabalho de pesquisa, com ajuda do estabelecimento de alguns casos onde isso 

ocorre, principalmente, ao ser analisado o resultado de uma pesquisa qualitativa na 

qual alguns “diálogos” serão observados dentro de um sistema de buscas. 

 Se relacionar e analisar imagens para gerar conhecimento por si só já não 

representa uma tarefa fácil, como fica a questão do conceito dentro de um universo 

móvel, que não dá tempo aos seus “leitores” de processar a informação, pois quando é 

terminada a tarefa de selecionar e de classificar o resultado, por sua vez, esse já se 

alterou? Mesmo sabendo que toda pesquisa parte de uma curiosidade, de uma dúvida, 

os tempos dessa pesquisa se modificaram. Antes da citada revolução digital um indivíduo 
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que desejasse encontrar uma imagem consistente precisava se deslocar no espaço até 

uma biblioteca, um museu, uma pinacoteca, para ter acesso a determinadas imagens. 

Perceber que esse tempo de pesquisa e de elaboração do pensar eram mais lentos é um 

ponto fundamental para a elaboração deste trabalho. Esse tipo de busca normalmente 

resultava em algo contextualizado e completo, muitas vezes sem a possibilidade de 

comparação com outras imagens do mesmo universo, pois nesses espaços o conhecimento 

já estava codificado. Para entender melhor essa idéia, há de se analisar como se dá a 

comunicação humana e a transmissão de informações. Segundo Flusser (2007, p. 89-

100) a comunicação humana é um processo artificial, baseado em símbolos organizados 

em códigos, com os quais se aprende a conviver naturalmente e se esquece que eles 

não fazem sentido, ou melhor, que são arbitrários.

 Flusser trata a teoria da comunicação como uma disciplina interpretativa, 

explicativa, e a comunicação humana como um fenômeno significativo a ser interpretado. 

Para facilitar esse processo é necessário que sejam acumuladas informações e trans  

mitidos seus sentidos de geração em geração.

 Do ponto de vista social é necessário pensarmos em estratégias para a comu-

nicação construtiva e acessível do crescimento exponencial da produção de conhe cimento 

e informações, conforme Santaella (2001, p. 63-64) afirma: “Diante disso, vem se 

tornando cada vez mais importante para a ciência da informação a busca de princípios 

gerais que guiam a cognição e a recuperação de informação pela mente humana”.

 Essa transmissão de informações é basicamente o propósito humano. É a 

forma que temos de preservar e produzir informações, os homens compartilham os seus 

saberes na forma de diálogo ou de discurso, na verdade uma não existe sem a outra, 

mas independente da forma que prevalece o conhecimento se acumula em espaços 

específicos. Ainda com Santaella (2001, p. 59): “Para as ciências cognitivas também 

é importante, sob certos aspectos, a consideração puramente formal das regras de 

processamento de informação de um sistema. Entretanto, esse método formal divorcia 

os dados de seus significados. A maior diferença entre as ciências da informação, em 

sentido estrito, e as ciências cognitivas, nesse aspecto, está no fato de que estas devem 

ter alguma teoria do significado. Afinal de contas, os processos de informação devem 

ser significativos para serem usados”.
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 Mesmo considerando que sempre existiu o diálogo das imagens com o sujeito 

da busca, e o resultado ocorria conforme a percepção, o repertório, enfim, a forma como 

esse sujeito se relacionava com o mundo ao seu redor, pode-se dizer que essas imagens 

faziam parte de um universo codificado. Portanto, anterior à existência dos sistemas de 

buscas atuais, dificilmente um indivíduo encontraria uma quantidade infinita de 

informações sobre um determinado assunto, realidade essa que mudou completamente 

no processo atual. Um universo digital tão complexo exige do receptor uma maior 

sensibilidade para criar relações, em vez de se preocupar com o acúmulo de informações.

 Seguindo esse raciocínio, outra hipótese levantada será que o processo pelo 

qual o indivíduo passa ao iniciar uma busca é tão ou mais importante do que o resultado 

final, uma vez que hoje há uma maior aceleração das relações, um número quase 

infinito de interações o que, na maioria das vezes, aponta para uma maior superficialidade 

na resposta. Percebe-se, então, uma totalidade complexa que possibilita fazer várias 

perguntas visando ao estímulo deste trabalho de pesquisa: a simples intenção da busca 

já altera o conhecimento? Que motivos levam um sujeito a usar um Google Imagens? 

Como ensinar alguma forma de conhecimento por seleção e comparação? É possível 

estabelecer relações duradouras e sólidas se a cada nova busca o resultado se altera? 

 Todas estas perguntas partem da idéia de uma mudança constante no sistema 

e da necessidade do sujeito de responder a estímulos e demandas mais rapidamente. 

Sabemos que toda busca altera o sujeito, que ele passa por uma experiência, por uma 

modificação, pelo simples fato de entrar em contato com novas informações, mas 

queremos ir além das informações, e acreditamos que, em alguns casos, isso é possível. 

Precisamos ir além do mundo verbal, onde as idéias já estão processadas, onde houve 

um tempo para a solidificação de um conceito.

 Nesse novo universo, apresenta-se um conhecimento volátil, flutuante, pois 

a cada nova busca são feitas novas conjecturas, novas relações. Se já havia a crença de 

que o conhecimento completo seria impossível, e que esse opera de maneira a alterar o 

real, sob tal perspectiva não há como ignorar uma alteração constante do mesmo, 

trazendo como consequência a criação de conceitos que não tem um tempo longo de 

maturação, mas que mesmo assim mostram em muitos casos força suficiente para 

mudar até mesmo características do modo estabelecido de se produzir ciência. Há de 
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se rever algumas questões em relação ao conhecimento, agora plenamente dinâmico, 

como a perda de seu caráter cumulativo e a solidificação de sua natureza relacional. E 

dentro deste universo trataremos das imagens, seus espaços interpretativos, e como o 

GI opera com esses conceitos para possibilitar a produção de conhecimento.

 Os capítulos se fazem estruturados da seguinte maneira. No capítulo 1, a 

pesquisa realizada será apresentada, explicando sua metodologia e apresentando seus 

resultados brutos. No capítulo 2, serão desenvolvidos de modo mais aprofundado os 

conceitos de conhecimento e informação, explicando a importância do contexto para o 

significado, em alerta para as mudanças que estão ocorrendo nesses conceitos. Tais 

mudanças realizadas ora pela questão das novas tecnologias, do ciberespaço e mais 

especificamente do sistema de buscas Google, ora pelas mudanças na linguagem 

produzidas pelos meios de comunicação, uma vez que estes são vistos como produtores 

de cultura que vem alterando a forma de cognição humana. E se estabelecerá um 

diálogo com alguns resultados da pesquisa.

 No terceiro capítulo serão analisados os modos de funcionamento dos 

sistemas de busca na Internet, como surgiram e como se desenvolveram. Por que o 

Google é considerado o melhor dos sistemas de buscas até o momento e de que modo 

os pesquisados se relacionam com este sistema? No capítulo 4 o foco será específico 

na questão visual, será retomada a idéia apresentada nessa introdução do conhecimento 

por meio de imagens, e especificamente, em que grau essas imagens são diferentes das 

anteriores à invenção da imprensa. Haverá foco principal no tipo de imagem encontrada 

num sistema de busca visual, seja pelo seu caráter numérico, seja pela dimensão visual 

da cultura e a influência que a sua produção atinge ao longo dos tempos. As imagens 

escolhidas na pesquisa irão contribuir para este capítulo.

 Ao fim, se bem que parcial para um pesquisador, a análise da pesquisa 

qualitativa pretende ressaltar novamente a relação entre imagens e conhecimento 

advindo de um sistema de buscas como o Google Imagens. O surgimento de novos 

conceitos como inteligência coletiva e conectiva irão certamente reforçar o caráter 

relacional do conhecimento, uma vez que esse tipo de busca gera sucessivas traduções, 

cópias, releituras, reproduções de imagens que, agora, não ocupam mais o mesmo nível 

ontológico das imagens tradicionais.
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CAPÍTULO 1 - PESQUISA QUALITATIVA 

1.1 Apresentação da pesquisa

 Com a finalidade de investigar de que modo as novas ferramentas digitais de 

busca de imagens são capazes de agregar conhecimento, em específico a do Google 

Imagens, e levando-se em conta as lacunas bibliográficas sobre a temática, há de ser 

necessária uma pesquisa qualitativa para permitir a percepção efetiva advinda do uso das 

ferramentas para apoiar a pesquisa conceitual realizada. O termo agregar conhe cimento 

será entendido como uma das instâncias do processo de sua construção, implicando 

reflexão e consciência crítica adensada (Mucchielli apud Holanda, 2006, p. 363-362). 

Mucchielli, citado por Holanda, afirma a importância epistêmica das técnicas e análises 

de pesquisa no apoio a métodos:

“Métodos das ciências humanas que pesquisam, explicitam, analisam, fenômenos 

(visíveis ou ocultos). Esses fenômenos, por essência, não são passíveis de serem 

medidos (uma crença, uma representação, um estilo pessoal de relação com o outro, 

uma estratégia face um problema, um procedimento de decisão...), eles possuem as 

características específicas dos “fatos humanos”. O estudo desses fatos humanos se 

realiza com as técnicas de pesquisa e análise que, escapando a toda codificação e 

programação sistemáticas, repousam essencialmente sobre a presença humana e a 

capacidade de empatia, de uma parte, e sobre a inteligência indutiva e generalizante, 

de outra parte” (Mucchielli apud Holanda, 2006, p. 363-362).

 Para execução dos planos de pesquisa serão empregados alguns instrumentais 

da pesquisa qualitativa para aferir a navegação de indivíduos no “antes, durante e 

após” uso de um processo de busca realizado no Google Imagens. Nessa experiência 

sensível/cognitiva2, a hipótese de pesquisa se faz lembrar: de que modo algum tipo de 

conhecimento é agregado ao usuário do sistema. 

2. A idéia de experiência sensível/cognitiva tem respaldo na visão de três autores que pensam a relação 
entre comunicação e interação, nos seguintes termos: “Os sentidos são dispositivos para a interação 
com o mundo externo que tem função receber informação necessária à sobrevivência. É necessário ver 
o que há em volta para poder evitar perigos. O tato ajuda a obter conhecimentos sobre como são os 
objetos. O olfato e o paladar ajudam a catalogar elementos que podem servir ou não como alimento[...]As 
informações, baseadas em diferentes fenômenos físicos e químicos, se apresentam na natureza de formas 
muito diversas. Os sentidos são sensores cujo desígnio é perceber, de modo preciso, cada tipo distinto 
de informação” (SANTAELLA, 2001, p. 70). Complementando, Belting dirá: “La creación de imágenes 
en el espacio social, algo que todas las culturas han concebido, es otro tema, referido a la actividad de 
percepción sensorial de cualquier persona o a la producción de imágenes interiores.” (BELTING, 2007, 
p. 15). De outro modo, Sfez afirma: “Comunico-me também com o universo físico através dos meus 
sentidos. Assim, vejo e escuto, apreendo a arte contemporânea, que comunica arrepios de adesão ou 
desgosto, aprecio a natureza, esse mar que vejo azul, esse lago tranquilo.” (SFEZ, 1994, p. 37).
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 A base epistêmica da pesquisa se estrutura na ação de promover processos 

de busca no Google Imagens a partir de palavras-chave que revelam conceitos mais 

concretos, tais como o de casa ou o de cachorro, e outras de cunho mais abstrato, tais 

como amor e saudades3. O questionamento estará em torno da seguinte idéia: de que 

modo as pessoas lidam com a grande quantidade de imagens ofertada pelo Google para 

representar uma palavra-chave? As questões norteadoras das análises de resultados 

estão esboçadas a seguir:

 1. O usuário tinha uma imagem preconcebida sobre determinado conceito e, 

ao usar o sistema, as imagens que encontra correspondem a sua expectativa? 

 2. Tinha uma imagem preconcebida e mesmo a tendo encontrado opta por 

outra representação visual? Por que?

 3. Faz a sua pesquisa sem nenhuma imagem ou idéia preconcebida, prefe-

rin do esperar pelos resultados do Google? 

 4. Acredita que os resultados do Google trazem novos dados, ou apresentam 

muitas imagens dissociadas do termo usado na busca? As imagens que fogem do precon-

cebido – quando ele existe – são consideradas informações ou ruídos na comunicação?

 A partir das perguntas tipificadas acima, elaboraram-se os seguintes objetivos 

para a pesquisa prática, que serão revertidos em estratégias metodológicas introduzidas 

um pouco a frente, cujos resultados, uma vez analisados, serão utilizados como subsídio 

e complemento das argumentações desenvolvidas em torno da questão pesquisada. 

 Objetivo Geral da Pesquisa Prática: Investigar, qualitativamente, como as 

pessoas escolhem elementos visuais no mecanismo de busca Google Imagens para 

representar as palavras-chave cachorro e casa (substantivos concretos) e amor e 

saudades (substantivos abstratos). Tal investigação deverá contemplar não apenas a 

3. Cumpre informar que os substantivos são as estruturas sintáticas responsáveis por designar os seres 
(ALMEIDA, 2003, p. 86), isto é, conferir substância (o essencial) aos enunciados. No tocante às relações 
entre o verbal e o visual, os estudos da psicologia experimental indicam que os “substantivos concretos 
como ‘mesa’ e ‘gato’ são prontamente codificados em relação à imagem, como na forma verbal, enquanto 
substantivos abstratos (como ‘certo’ e ‘justo’) não fornecem facilmente uma imagem pictórica”. Conforme 
aponta Paivio, citado por Marin Rueda, os “substantivos concretos são mais bem lembrados do que 
subs tantivos abstratos” por terem uma representação visual imediatamente associada a eles. Assim, 
considerando as diferentes associações visuais feitas a partir dos substantivos concretos e abstratos, 
estas foram as categorias escolhidas para nortear esta pesquisa, cujo intento reside em compreender os 
tipos de associação estabelecidas entre palavras-chave e imagens a partir do modelo de busca (palavra-
conjunto de palavras-imagem) empregados pelo Google.
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experiência da busca em si, como também seu(s) momento(s) precedente(s) e sub se-

qüen te(s) e as relações que entre eles são estabelecidas.

 Objetivos Específicos:

 1)  Perceber que tipos de fatores são determinantes antes de se começar uma 

busca no Google Imagens; 

 2)  Registrar o processo de busca realizado pelos sujeitos participantes da 

pes quisa no Google Imagens; 

 3)  Compreender, após a busca, como as imagens encontradas são com-

preendidas pelo usuário do sistema.

 4) Analisar os resultados a partir das premissas que geram a pesquisa.

 Metodologia

 Com base nos objetivos descritos, vê-se elaborado o seguinte percurso 

metodológico: 

 A primeira tarefa é a de recrutar sujeitos para o estudo como forma de ampliar 

o escopo da pesquisa e a compreensão acerca das diferenças de geração no uso e 

difusão dos meios da tecnologia da informação. Assim, tendo como base as diferentes 

gerações que utilizam o mundo digital no seu dia-a-dia, definem-se 4 (quatro) perfis dife-

rentes para a aplicação da pesquisa.

 Babies: nascidos a partir de 1990. Estudantes, mas que ainda não ingressaram 

no mercado de trabalho. Dependentes financeiramente dos recursos de terceiros. A 

tecnologia já é um fator de influência significativa em suas vidas e têm o hábito de 

utilizar o Google Imagens movidos por questões de estudos e lazer.

 Juniors: nascidos entre 1980 a 1990. Pessoas iniciando carreira no mercado 

de trabalho (menos de 5 anos no mercado), portanto, em busca de uma direção 

profissional, mas nem sempre com uma ocupação definida. Remunerados, mas não 

plenamente independentes financeiramente. Essas pessoas utilizam o Google Imagens, 

na maior parte das vezes, movidas por questões de estudos e lazer.
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 Seniors: nascidos entre 1955 a 1980. Profissionais com uma profissão defi-

nida e que ocupam um lugar no mercado de trabalho. Seguem rotina com mais de oito 

horas de trabalho por dia e são independentes financeiramente. Conforme esse perfil, 

as pessoas utilizam o Google Imagens, na maior parte das vezes, movidas por questões 

profissionais.

 Veteranos: nascidos entre 1925 a 1955. Pessoas aposentadas ou sem uma 

rotina de trabalho, independentes financeiramente ou dependentes de recursos de 

terceiros. Essas pessoas utilizam o Google Imagens, na maioria das vezes, movidas por 

curiosidade e entretenimento.

 Há dois perfis selecionados para conduzir este trabalho de pesquisa, o 

primeiro é europeu, focado no âmbito educacional, e o outro é nacional e mais voltado 

para a lógica de mercado. A base primeira de referência para tal definição é o artigo da 

consultora inglesa em educação Jane Hart, de setembro de 2008 para a revista The 

eLearning Guild’s, Learning Solutions, no qual classifica cinco gerações que convivem 

atualmente no mundo. Outra fonte que dá respaldo a tais perfis é a pesquisa realizada 

pela Dasein, empresa de Executive Search, do Brasil.4

4. As cinco categorias identificadas por Hart são: Veteranos: nascidos entre 1925 a 1945, denominados 
geração silenciosa. Nasceram em tempos de crises econômicas, o que os fez disciplinados, colocando 
o dever antes do prazer. Eles acreditam que a paciência é auto-gratificante, vêem o trabalho como uma 
obrigação e são leais trabalhadores, dedicados, e respeitam a autoridade. Eles trabalham segundo regras 
existentes e alguns ainda estão na força de trabalho, na ativa. Baby Boomers: nascidos entre 1946 a 
1964, eles cresceram numa época de prosperidade econômica, num ambiente fortemente familiar com 
a mãe presente o tempo todo em casa. Eles são competitivos, otimistas, e focam atenção nas realizações 
pessoais. Eles são viciados no trabalho, levando-o muitas vezes para casa, portanto, eles são definidos 
por seu trabalho ou profissão. Gostam de se sentir valorizados e necessários e não compatibilizam a 
vida pessoal com o trabalho, considerando um malabarismo fazê-lo, muitos sacrificam o pessoal em 
detrimento da carreira profissional, dominaram a força de trabalho por muito tempo, hoje detém postos 
significativos na hierarquia das empresas. Geração X: nascidos entre 1965 a 1979, eles nasceram em 
circunstâncias diversas, muitos com pais divorciados ou separados, a mãe no trabalho era uma norma, 
isso fez com que se tornassem resistentes, independentes e adaptáveis, portanto, assumem o emprego 
de forma séria. Eles têm uma maneira pragmática de fazer as coisas, trabalham para viver, não vivem 
para trabalhar, saem e entram nos empregos em função das necessidades da família. Geração Y: nascidos 
entre 1980 a 1995, são filhos dos Baby-Boomers que os mimaram  e deram-lhes muita atenção, o que fez 
com que apresentem elevado grau de autoconfiança, nasceram em tempos de prosperidade, por isso não 
temem o desemprego, gastaram maior tempo em educação de tempo integral e eles são independentes 
e muito sociais, questionam qualquer coisa, no emprego não temem mudanças, o trabalho é um meio 
não um fim. Eles gostam de horas flexíveis de trabalho para trabalhar em casa e para ter tempo de viajar, 
saem felizes do emprego se ele não está de acordo com suas expectativas e ficam no trabalho se é algo 
que desejam. Geração Z: nascidos a partir de 1996, começarão a aparecer na força de trabalho daqui a 
aproximadamente cinco anos; como para a Geração Y, a tecnologia e em especial a Internet será um fator 
de influência significativa nas suas vidas.
 E segundo a Daisen, que adaptou os dados a realidade brasileira, no que tange às quatro gerações: 
baby boomers (entre 50 e 69 anos), X (entre 30 e 49 anos), Y (de 18 a 29 anos) e Z (de 6 a 17 anos), 
para o ambiente empresarial, focando aspectos como poder, gestão de conflitos e trabalho. Somente como 
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 Por conseguite, os quatro perfis etário-cognitivos do trabalho de pesquisa são 

constituídos por seis sujeitos cada (três do gênero masculino e três do feminino), totalizando 

24 sujeitos investigados no estudo. Os pré-requisitos para a escolha dos sujeitos foram: 

 1. A auto-declaração5 de ser usuário da ferramenta de buscas Google 

Imagens, conhecendo seu modus operandi;

 2. Fazer parte das classes sociais A ou B, a fim de se evitar grandes diferenças 

sócio-econômicas.6 

 Recrutados os indivíduos foram informados sobre os objetivos do estudo pela 

pesquisadora responsável e assinaram o termo de livre-consentimento esclarecido 

elaborado (anexo) no dia de sua participação.

 Em dias pré-agendados, os indivíduos foram convocados a, no prazo máximo 

de 30 minutos, encontrar no Google Imagens uma representação visual para cada 

palavra-chave dada como input: os substantivos concretos cachorro e casa e os 

substantivos abstratos amor e saudades.

curiosidade vamos apontar alguns acontecimentos que marcaram cada geração segundo a pesquisa, sua 
definição de sucesso, o que o trabalho representa e os principais símbolos de consumo. Baby boomers: Foi 
marcada pela ida do homem à Lua e a ditadura militar, definem sucesso como: ter uma família com saúde, 
um trabalho interessante, retorno financeiro compensador e amigos bem próximos. O trabalho representa 
uma forma de realização, de cumprimento de uma missão. E seus principais símbolos de consumo são 
a TV e um relógio Rolex. Geração X: Foi marcada pela morte de Tancredo Neves e as Diretas Já, definem 
sucesso como: ser feliz na vida, no amor, ter uma família estruturada e feliz, ter saúde e trabalhar com 
o que gosta e ainda ganhar dinheiro com isso. O trabalho é parte da vida; é o lugar onde se sente útil; 
onde tem a oportunidade de produzir e de se relacionar com outras pessoas. E seus principais símbolos 
de consumo são o videocassete e o computador pessoal. Geração Y: Foi marcada pelo Impeachment do 
presidente da República (Collor), e pela morte do piloto de F1 Ayrton Senna, definem sucesso como: ter 
prestígio profissional, estabilidade financeira, relacionamento estável e equilíbrio familiar. O trabalho é a 
essência do ser humano, busca nele o crescimento humano, cultural, intelectual, social, e quer contribuir 
para o crescimento social. Seu principal símbolo de consumo é o celular. Geração Z: Foi marcada pelos 
atentados de 11 de setembro de 2001, e a crise mundial de 2009. Sucesso é ter uma família, ser feliz, 
e estar satisfeito com o seu emprego, com a sua família, e com você mesmo. O trabalho é apenas uma 
forma de adquirir dinheiro e conhecimentos. E seus símbolos de consumo são o celular, a televisão, a 
internet, a música. Tudo ao mesmo tempo, é uma geração multifuncional.
5. Embora possa ser considerado como questionável, a autodeclaração, mesmo tendo uma “imprecisão 
subjetiva” é amplamente utilizada. Por exemplo, é adotada pelo IBGE no censo demográfico realizado em 
2000 pelo órgão para aferir questões como a cor da pele ou presença de deficiência física. 
6. Buscou-se com estes critérios lapidar um perfil específico de usuários, tentando fazê-lo o melhor 
possível para se aproximar de um microcosmo de usuários “reais” do sistema, de maneira a poder, a 
partir da análise dos resultados, extrapolar suas conclusões ao macrocosmo dos usuários em geral. Assim, 
busca-se evitar a ampliação do público-alvo da pesquisa para aspectos que poderiam ser divergentes do 
foco de investigação. Desta maneira, é premissa relevante buscar sujeitos que operam com regularidade 
de acesso ao sistema de busca. Foram evitados sujeitos que não apresentaram conhecimento prévio 
dos recursos técnicos. Da mesma forma, evita-se estabelecer parâmetros demasiadamente restritivos, 
tais como “profissionais que lidam com imagens”, ou por profissões determinadas, como médicos, 
publicitários, por exemplo.
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 Antes de começar a atividade, cada indivíduo participante da investigação 

respondeu ao seguinte questionário semi-estruturado7:

Nome:

1. Normalmente, uso o Google Imagens para (você pode marcar mais de uma opção):

 Lazer  Trabalho  Estudos  Outro:    

2. Você costuma encontrar o que procura no Google Imagens?

 Sim  Não  Às vezes

3. Qual é a melhor coisa do Google Imagens: 

4. E qual é a pior coisa do Google Imagens: 

5. Antes de utilizar o Google Imagens, você já sabe que imagem deseja encontrar?

 Sim  Não  Às vezes

6. Você já tem em mente alguma imagem para representar a palavra cachorro?

 Sim:          Não 

7. Você já tem em mente alguma imagem para representar a palavra casa?

 Sim:          Não 

8. E para representar a palavra amor?

 Sim:          Não 

9. E para representar a palavra saudades?

 Sim:          Não 

7. O questionário semi-estruturado combina perguntas abertas e fechadas onde o pesquisado tem a 
possibilidade de discorrer sobre o tema proposto. Este tipo de questionários dá possibilidade à intervenção 
do entrevistador, a fim de se obter um foco maior sobre o tema analisado.



23

10. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra cachorro:

11. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra casa:

12. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra amor:

13. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra saudades:

 Essas perguntas procuram, precisamente, compreender de que modo e com 

quais motivações, intenções e concepções um usuário realiza processos de busca no 

Google Imagens, contemplando o primeiro dos objetivos específicos apresentados: 

perceber que tipos de fatores são determinantes antes de se começar uma busca no 

Google Imagens.

 Respondido o questionário, cada sujeito sentou-se em frente a um computador 

com a mesma configuração e velocidade de conexão8 e, a partir da mesma tela inicial 

do Google Brasil (www.google.com.br), realizou as buscas em até 30mim. Todo o 

processo foi registrado por um programa9 que grava em formato de vídeo as atividades 

processadas na tela do computador (anexo). Assim, chega-se ao segundo objetivo 

específico definido para a pesquisa empírica.

 Findas as buscas, cada indivíduo participante da pesquisa respondeu ao 

seguinte questionário semi-estruturado:

Nome:

1. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra cachorro? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Justifique a sua resposta:          

8. Notebook modelo Mac Book, com um processador intel core 2 duo, velocidade de 2.4Ghz, 4Gb de 
memória RAM, placa gráfica NVIDIA GeForce 9400, um monitor de resolução 1152 x 720 com pixel 
depth de 32-bit color, conectado a uma rede wireless, Speedy 4Mbps.
9. Snapz Pro X 2.1.2.



2. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra casa? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Justifique a sua resposta: 

3. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra amor? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Justifique a sua resposta:

4. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra saudades? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Justifique a sua resposta:

5. Foi fácil realizar a busca da palavra cachorro? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Justifique a sua resposta: 

6. Foi fácil realizar a busca da palavra casa?

 Sim  Não  Parcialmente. 

Justifique a sua resposta: 

7. Foi fácil realizar a busca da palavra amor?

 Sim  Não  Parcialmente. 

Justifique a sua resposta: 

8. Foi fácil realizar a busca da palavra saudades?

 Sim  Não  Parcialmente. 

Justifique a sua resposta:
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9. Nos seu processo de busca pela palavra cachorro, você encontrou alguma imagem 

que achou inadequada?

 Sim  Não

10. No seu processo de busca pela palavra casa, você encontrou alguma imagem que 

achou inadequada? 

 Sim  Não

11. Nos seu processo de busca pela palavra amor, você encontrou alguma imagem 

que achou inadequada?

 Sim  Não

12. No seu processo de busca pela palavra saudades, você encontrou alguma imagem 

que achou inadequada? 

 Sim  Não

13. Durante as suas buscas, você descobriu alguma imagem que nunca tinha pensado 

em associar à palavra cachorro?

 Sim  Não – qual: 

14. Durante as suas buscas, você descobriu alguma imagem que nunca tinha pensado 

em associar à palavra casa?

 Sim  Não – qual: 

15. Durante as suas buscas, você descobriu alguma imagem que nunca tinha pensado 

em associar à palavra amor?

 Sim  Não – qual: 

16. E para a palavra saudades, você descobriu alguma imagem que nunca tinha 

pensado em associar a ela? 

 Sim  Não – qual: 
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17. Você acha que ao realizar estas buscas aprendeu algo?

 Sim  Não – o que?:

18. Você gostou do novo Google Imagens?

 Sim  Não – Por que?:

 As perguntas deste segundo questionário pretenderam atingir o terceiro 

objetivo específico indicado para a pesquisa qualitativa: compreender, após a busca, 

como as imagens encontradas são compreendidas pelo usuário do sistema.

 Enquanto resultados parciais advindos da pesquisa, de posse dos dados 

colhidos em campo, é possível perceber que parâmetros norteadores já existiam antes 

da pesquisa ser realizada pelos indivíduos participantes do estudo. Tais elementos, a 

partir dos paradigmas trazidos pelo Google Imagens, são mantidos ou modificados, 

conforme é possível verificar por meio do segundo questionário aplicado. Cabe questionar 

novamente: as imagens preconcebidas associadas às palavras cachorro, casa, amor e 

saudades são mantidas ou modificadas conforme as opções variadas apresentadas pelo 

sistema? As imagens geradas na busca são compreendidas como referentes às palavras 

propostas ou algumas das representações obtidas operam como ruído? O processo de 

busca agrega conhecimento aos seus usuários?

 Abaixo apresentamos a tabulação dos resultados, entretanto, a opção meto do-

ló gica para análise dos resultados colhidos, garantindo coesão e reflexão, será mes cla da 

aos conteúdos teóricos advindos das pesquisas bibliográficas, ao modo de um hipertexto.

1.2 Tabulação da pesquisa

1. Normalmente uso o Google Imagens para (você pode marcar mais de uma opção):

 Lazer  Trabalho  Estudos  Outro:    

Perfil 1

Alguns responderam lazer, mas todos responderam estudos.



27

Perfil 2

A maioria respondeu estudo e trabalho, a minoria respondeu lazer.

Perfil 3

Alguns responderam lazer e estudos, mas todos responderam trabalho.

Perfil 4

A maioria respondeu lazer e estudos, a minoria respondeu trabalho.

2. Você costuma encontrar o que procura no Google Imagens?

 Sim  Não  Às vezes

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A metade respondeu sim e a outra metade às vezes.

Perfil 3

A metade respondeu sim e a outra metade às vezes.

Perfil 4

A maioria respondeu às vezes.

3. Qual é a melhor coisa do Google Imagens: 

Perfil 1

A maioria respondeu a grande quantidade de opções, variedade, diversidade e rapidez.

Perfil 2

A maioria respondeu variedade, facilidade, e vários citaram a busca por qualidade da 

imagem e filtros do Google.
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Perfil 3

A maioria respondeu rapidez, quantidade, praticidade e comodidade10.

Perfil 4

A maioria respondeu diversidade e variedade.

4. E qual é a pior coisa do Google Imagens: 

Perfil 1

A maioria respondeu que as imagens não se relacionam com a palavra procurada e 

foram citadas também questões que atrapalham a navegação, tais como vírus, links in-

se guros e para uma minoria a questão da quantidade de escolhas.

Perfil 2

A maioria respondeu que as imagens não se relacionam com a palavra procurada e 

foram citadas questões como a baixa qualidade das imagens e a diferença de resultados 

devido a diferentes idiomas.

Perfil 3

A maioria respondeu ruído, imprecisão e falta de qualidade.

Perfil 4

Tempo para encontrar a imagem perfeita pela questão da qualidade e quantidade de 

opções e o ruído, visto aqui como imagens não relacionadas por este indivíduo a palavra-

chave.

5. Antes de utilizar o Google Imagens, você já sabe que imagem deseja encontrar?

 Sim  Não  Às vezes

Perfil 1

A maioria respondeu sim.

10. Embora o uso da palavra rapidez apareça em ambos perfis (1 e 3) a suposição do pesquisador é que 
signifiquem coisas distintas, sendo no caso do perifl 1 mais voltadas à percepção do tempo; e no caso do 
perfil 3, mais ligada à comodidade (relacionada, por exemplo à lugar).
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Perfil 2

A maioria respondeu às vezes.

Perfil 3

A maioria respondeu às vezes.

Perfil 4

A maioria respondeu às vezes.

6. Você já tem em mente alguma imagem para representar a palavra cachorro?

 Sim:          Não 

Perfil 1

A maioria respondeu sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A metade respondeu sim, a outra não.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

7. Você já tem em mente alguma imagem para representar a palavra casa?

 Sim:          Não 

Perfil 1

A metade respondeu sim, a outra não.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu não.
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Perfil 4

A maioria respondeu sim.

8. E para representar a palavra amor?

 Sim:          Não 

Perfil 1

A maioria respondeu sim.

Perfil 2

A metade respondeu sim, a outra não.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A metade respondeu sim, a outra não.

9. E para representar a palavra saudades?

 Sim:          Não 

Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A metade respondeu sim, a outra não.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A maioria respondeu não.

10. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra cachorro: 
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Perfil 1

As respostas mais comuns foram: filhotes, cachorros e raças.

Perfil 2

As respostas mais comuns foram: cachorro com seu dono, cachorros em diversas 

situações.

Perfil 3

As respostas mais comuns foram: filhotes, raças, ilustrações.

Perfil 4

As respostas mais comuns foram: cachorros em geral11, desenhos12, tipos13.

11. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra casa: 

Perfil 1

As respostas mais comuns foram: casas, prédios, tipos de casa14 e interiores.

Perfil 2

As respostas mais comuns foram: desenho de uma casa, mansões.

Perfil 3

As respostas mais comuns foram: desenho infantil de uma casa, interiores.

Perfil 4

As respostas mais comuns foram: interior de casas, estilos15 (madeira, inglesa, cabanas, 

de praia).

12. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra amor:

11. Optou-se aqui em deixar, como categoria, a expressão utilizada pelos entrevistados, embora aparen-
temente não se diferencie da formula geral “cachorros” utilizada pelo Perfil 1.
12. Idem ao anterior.
13. Diferencia-se aqui o conceito de tipos (com referência a cor, características diferentes) de raças 
específicas de cachorro.
14. Refere-se a descrições de características formais de casas, (branca, grande, madeira etc.).
15. Optou-se por deixar aqui a expressão utilizada pelos entrevistados.
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Perfil 1

As respostas mais comuns foram: coração, casal e beijo.

Perfil 2

As respostas mais comuns foram: coração, casal.

Perfil 3

As respostas mais comuns foram: coração, casal.

 

Perfil 4

As respostas mais comuns foram: mãe e filho, casal, beijo, família.

13. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra saudades:

Perfil 1

As respostas mais comuns foram: tristeza, lágrima, solidão.

Perfil 2

As respostas mais comuns foram: abraço, lágrima.

Perfil 3

As respostas mais comuns foram: abraço, lágrima.

Perfil 4

As respostas mais comuns foram: carta, despedida, pessoas olhando fotos.

_____________________________________

Realização da busca, tempo médio por perfil:

Perfil 1

2:52
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Perfil 2

7:50 16

Perfil 3

6:27

Perfil 4

9:2217

No período de realização desta pesquisa a quantidade média de imagens-resposta para 

as palavras-chaves específicas foi18:

Cachorro: 302.000

Casa: 24.840.000

Amor: 8.245.000

Saudades: 237.470

______________________________________

Segunda Parte da pesquisa (depois da busca realizada)

1. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra cachorro? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

Todos responderam sim.

16. Acreditamos que esta média tenha sofrido desvio em virtude de um dos participantes trabalhar com 
imagens, o que pode ter influenciado em seu processo de escolha das mesmas, elevando o tempo de 
busca. Se desconsiderarmos este desvio, os tempos médios deste perfil seria 5:41
17. Acreditamos que esta média tenha sofrido desvio em virtude de um dos participantes trabalhar 
com imagens, o que pode ter influenciado em seu processo de escolha das mesmas, elevando o tempo 
de busca. Se desconsiderarmos este desvio, os tempos médios deste perfil seria 7:46, sendo assim os 
tempos médios de pesquisa seriam crescentes do perfil 1 ao 4.
18. Mostramos aqui a quantidade média relacionada as palavras chaves principais, mas devemos lembrar 
que muitos participantes aprofundaram sua busca utilizando outras palavras como: coleira, prédios, 
coração, saudade, dog, love, família etc.
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Perfil 3

Todos responderam sim.

Perfil 4

Todos responderam sim.

Justifique a sua resposta: 

Perfil 1

A maioria respondeu que encontrou o que queria.

Perfil 2

A maioria respondeu que encontrou o que queria.

Perfil 3

A maioria respondeu que encontrou o que queria, ou pelo menos algo claro que 

representasse um cachorro.

Perfil 4

A maioria respondeu que havia várias opções para escolher.

2. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra casa? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

A maioria respondeu sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.
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Justifique a sua resposta: 

Perfil 1

A maioria respondeu que encontrou o que queria, imagens que representavam o que 

estavam buscando.

Perfil 2

A maioria respondeu que encontrou o que queria, porém sem muita exatidão.

Perfil 3

A maioria respondeu que encontrou o que queria, porém sem muita exatidão.

Perfil 4

A maioria respondeu que encontrou o que queria, porém sem muita exatidão.

3. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra amor? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

Justifique a sua resposta:

Perfil 1

A maioria respondeu que encontrou o que queria, imagens que representavam o que 

estavam buscando.
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Perfil 2

A maioria respondeu que encontrou o que queria, mesmo assim encontraram coisas que 

não esperavam e gostaram.

Perfil 3

A maioria respondeu que selecionou alguma imagem que gostou.

Perfil 4

A maioria gostou das imagens apresentadas, alguns se preocuparam com a representação 

universal da palavra.

4. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra saudades? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

A maioria respondeu sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu parcialmente.

Justifique a sua resposta:

Perfil 1

Algumas pessoas encontraram o que queriam, mas outras afirmaram que as imagens 

eram subjetivas, precisavam de interpretação, mas mesmo assim ficaram felizes com o 

resultado.

Perfil 2

Mesmo com a maioria tendo respondido sim, foi a imagem que menos gerou satisfação 
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pela dificuldade de representar um conceito abstrato. 

Perfil 3

Mesmo com a maioria tendo respondido sim, colocaram a dificuldade da escolha de 

uma imagem específica por se tratar de um sentimento.

Perfil 4

As imagens nem sempre correspondem às expectativas, principalmente por se tratar 

de um substantivo abstrato. E esperavam mais “correlações”.

5. Foi fácil realizar a busca da palavra cachorro? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

Todos responderam sim.

Justifique a sua resposta: 

Perfil 1

Simplesmente escrevi “cachorro” e encontrei o que buscava.

Perfil 2

Fácil, por se tratar de uma palavra comum.

Perfil 3

Fácil, pela quantidade de opções.
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Perfil 4 

Fácil por não se tratar de uma busca específica.

6. Foi fácil realizar a busca da palavra casa?

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

Justifique a sua resposta: 

 

Perfil 1

Simplesmente escrevi “casa” e encontrei o que buscava.

Perfil 2

Fácil por se tratar de uma palavra para a qual muitas respostas são adequadas.

Perfil 3

Mesmo dizendo que a busca foi fácil, a maioria afirmou que não encontraram exatamente 

o que buscavam.

Perfil 4

Muitas imagens para escolher, isso às vezes nos faz repensar o conceito inicial.   

7. Foi fácil realizar a busca da palavra amor?

 Sim  Não  Parcialmente. 
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Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu parcialmente.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

Justifique a sua resposta: 

Perfil 1

Simplesmente escrevi “amor” e encontrei o que buscava.

Perfil 2

Fácil se a pessoa se conformar com clichês.

Perfil 3

Aqui novamente aparece o descontentamento em relação às imagens encontradas, por 

isso colocam que foi parcialmente fácil realizar a busca.

Perfil 4

Fácil porque apareceu o óbvio.

8. Foi fácil realizar a busca da palavra saudades?

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

A maioria respondeu parcialmente.

Perfil 2

A metade respondeu sim, a outra não.
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Perfil 3

A maioria respondeu parcialmente.

Perfil 4

A maioria respondeu parcialmente.

Justifique a sua resposta: 

Perfil 1

Foi a mais difícil, muitas imagens com textos, menos opções.

Perfil 2

Fácil para os que sabiam o que procuravam, difícil para os que consideram um termo 

abstrato e sem uma representação imagética clara.

Perfil 3

Mais difícil por se tratar de um substantivo abstrato.

Perfil 4

Mais difícil por se tratar de um substantivo abstrato, interpretações subjetivas.

9. No seu processo de busca pela palavra cachorro, você encontrou alguma imagem 

que achou inadequada?

 Sim  Não 

Perfil 1

Todos responderam não.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim.
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10. No seu processo de busca pela palavra casa, você encontrou alguma imagem que 

achou inadequada? 

 Sim  Não 

Perfil 1

A maioria respondeu que não.

Perfil 2

A maioria respondeu que não.

Perfil 3

Todos responderam não.

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim.

11. Nos seu processo de busca pela palavra amor, você encontrou alguma imagem 

que achou inadequada?

 Sim  Não 

Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim.

12. No seu processo de busca pela palavra saudades, você encontrou alguma imagem 

que achou inadequada? 

 Sim  Não 
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Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim.

13. Durante as suas buscas, você descobriu alguma imagem na qual nunca tinha 

pensado para associar à palavra cachorro?

 Sim  Não – qual: 

Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A maioria respondeu não.

Perfil 3

A metade respondeu sim, a outra não.

Perfil 4

A maioria respondeu não.

14. Durante as suas buscas, você descobriu alguma imagem na qual nunca tinha 

pensado para associar à palavra casa?

 Sim  Não – qual: 

Perfil 1

A maioria respondeu não.
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Perfil 2

A maioria respondeu não.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A maioria respondeu não.

15. Durante as suas buscas, você descobriu alguma imagem na qual nunca tinha 

pensado para associar à palavra amor?

 Sim  Não – qual: 

Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A maioria respondeu não.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A maioria respondeu não.

16. E para a palavra saudades, você descobriu alguma imagem na qual nunca tinha 

pensado para associar a ela? 

 Sim  Não – qual: 

Perfil 1

A metade respondeu não, a metade sim.

Perfil 2

A metade respondeu não, a outra sim.
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Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

17. Você acha que ao realizar estas buscas aprendeu algo?

 Sim  Não – o quê?:

Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A maioria respondeu sim. 

Perfil 3

A maioria respondeu sim. 

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim. 

18. Você gostou do novo Google Imagens?

 Sim  Não – Por que?:

Perfil 1

A maioria respondeu sim. Maior variedade e não precisa mudar de páginas.

Perfil 2

A maioria respondeu sim. Navegação mais fácil e filtros.

Perfil 3

A maioria respondeu que sim. Sem limites de páginas, mais limpo e fácil de acessar.

Perfil 4

A maioria respondeu que sim. Mais prático. 
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CAPÍTULO 2 - CONHECIMENTO

2.1 Conhecimento Líquido

 É possível escutar pelos corredores das faculdades o quanto os alunos não 

prestam mais atenção às aulas com atitudes passivas, desinteressadas, e não conseguem 

desligar o celular durante a aula. E como as pesquisas empobreceram e as idéias se 

repetem, ou mesmo como as classes anteriores eram melhores. Parece haver um grande 

desconforto por parte de vários professores que mesmo de maneira inconsciente falam 

do passado com nostalgia e se mostram distantes da realidade cotidiana com grandes 

dificuldades para se comunicar com as novas gerações.

 A contemporaneidade é época de grandes e rápidas transformações em 

termos sociais e econômicos e os alunos parecem transitar com mais naturalidade 

nesse meio acelerado, globalizado e multicultural (Harvey, 2008, p.187). Entretanto, 

as gerações mais antigas se debatem em meio a situações de transformação constantes 

a fim de acompanhar e atuar em sociedade. Por muitos, há sensação de um envelhecimento 

precoce, de falta de lugar definido no mundo. Muitas vezes as novas tecnologias são 

recebidas com preconceitos e medos principalmente quando parece que a perda ou 

ganho de controle da atenção de alunos em sala de aula está sempre em jogo.

 No mundo atual é possível perceber a precariedade dos bens de consumo, de 

idéias, de atitudes, dos padrões, etc., pautados pela perpétua criação e renovação em 

todas as esferas da vida. O fluxo contínuo de criação e renovação parece não estimular 

a criação de vínculos longos com esses bens, pois se vive na era da reciclagem, da 

totalidade complexa, das tecnologias digitais, da popularização do uso da Internet e de 

toda uma fragmentação dos meios. (Ferrara, 2008, p. 118-119)

 A sensação de precariedade de ações para lidar com mudanças traz insta bili-

dade e o homem contemporâneo tem que lidar com essas mudanças. Um adje tivo que 

vem sendo usado para ilustrar essa situação é “líquido”, um conceito defendido prin ci-

pal mente por Zygmunt Bauman, em vários textos, e no livro Modernidade Líquida, para 

conceituar a idéia de fluidez e dinamismo em contraposição à idéia de “sólido”. A soli-
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dez é princípio relacionado ao moderno e a suas heranças iluministas, pela qual a partir 

das estruturas seria possível estabelecer laços duradouros, alargar tempos de maturação 

e análise, idéia calcada na concepção de conhecimento (Bauman, 2001, p. 8).

 

 Uma primeira hipótese deste trabalho de pesquisa é que a contemporaneidade 

está entrando num estado de “conhecimento líquido”, ou seja, liquidez, mesmo que 

ainda de contexto iluminista, entendida no sentido de maleabilidade, leveza, adap tabi-

lidade e principalmente pelas possibilidades de novas relações de significados19. Tal 

esta do pode ser associado e até proporcionado pelo universo digital que se potencializa 

como ações e ferramentas diariamente. 

 Esta idéia será evidenciada mais adiante quando na análise das possíveis 

relações e caminhos que, por exemplo, o processo de busca em um vasto banco de 

dados está aberto a um indivíduo e de que modo as suas escolhas podem ajudar no 

processo de agregar conhecimento à investigação, mesmo que muitas vezes lúdica. Por 

hora, talvez seja necessário considerar o novo como algo eficiente e a fluidez sob um 

valor positivo, especialmente no processo de aprendizagem atual.

 Não há intenção de afirmar, com isso, que o mecanismo de busca do Google 

tenha em si qualquer premissa ou parta de qualquer conceito pedagógico, afinal, esse 

mecanismo é aqui considerado ferramenta. Entretanto, cabe enfatizar que as diferentes 

formas com que o usuário interage com este mecanismo podem ser cognitivas no sentido 

de gerar conhecimento pela liberdade de uso individualizado e criatividade na formação 

de trajetórias e escolhas. Vale relembrar que essa é a hipótese de pesquisa e questionar 

como isso se processa e se procede é a problematização.

 Segundo Marc Prensky, em seu texto “Search vs. Research”20, muitos usuá-

rios apenas procuram informações na rede, uma vez que esta é uma fonte praticamente 

infinita de pontos de vista, mas está procura envolve apenas o olhar, já pesquisar, 

19. Rita Vittori, em seu artigo “L’educazione ‘liquida’”, de 2006, já coloca essa ideia “As maiores 
chan ces de sucesso são as das personalidades fluidas e rápidas, como as que se ocupam das finanças, 
que levam uma vida nômade, sem raízes em um território definido, nem pertencem a uma associação. 
Pessoas que se movem incessantemente, sem vínculos ou valores estáveis, independentes do futuro, mas 
radicados no presente. Em sua compreensão, aparece como bom e desejável, a precariedade é um valor 
e a instabilidade um imperativo categórico.” http://www.cem.coop/rivista/2006/giugno06/inteB062006, 
em 19/09/2010. Tradução do autor.
20. http://www.marcprensky.com/writing/Prensky-Search_vs_Research-01.pdf (20/01/2011)
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envolve procurar a qualidade da informação e não apenas a quantidade, envolve diversos 

comportamentos, análise de fontes e significados. 

 

3. Qual é a melhor coisa do Google Imagens: 

Perfil 1

A maioria respondeu a grande quantidade de opções, variedade, diversidade e 

rapidez.

Perfil 2

A maioria respondeu variedade, facilidade, e vários citaram a busca por qualidade 

da imagem e filtros do Google.

Perfil 3

A maioria respondeu rapidez, quantidade, praticidade e comodidade21.

Perfil 4

A maioria respondeu diversidade e variedade.

 A percepção da variedade como qualidade do sistema, resposta indicativa 

da época hiperimagética em que vivemos. Entretanto, embora constatemos que o 

sistema é muitas vezes utilizado de maneira linear, a variedade é vista como 

qualidade positiva do sistema. Poderíamos pensar que o termo variedade deveu-se 

apenas à percepção da quantidade de possibilidades apresentada pelo sistema, 

porém esta deve somar-se à diversidade das imagens apresentadas, uma vez que 

esta palavra aparece explicitamente nas respostas. 

 Outra qualidade positiva está relacionada à rapidez, também sobreposta à 

percepção quantitativa, que se encaixa na lógica atual de velocidade como algo 

valorizado.

21. Embora o uso da palavra rapidez apareça em ambos perfis (1 e 3) a suposição do pesquisador é que 
signifiquem coisas distintas, sendo no caso do perifl 1 mais voltadas à percepção do tempo; e no caso do 
perfil 3, mais ligada à comodidade (relacionada, por exemplo à lugar).
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4. E qual é a pior coisa do Google Imagens: 

Perfil 1

A maioria respondeu que as imagens não se relacionam com a palavra procurada e 

foram citadas também questões que atrapalham a navegação, tais como vírus, 

links in se guros e para uma minoria a questão da quantidade de escolhas.

Perfil 2

A maioria respondeu que as imagens não se relacionam com a palavra procurada e 

foram citadas questões como a baixa qualidade das imagens e a diferença de 

resultados devido a diferentes idiomas.

Perfil 3

A maioria respondeu ruído, imprecisão e falta de qualidade.

Perfil 4

Tempo para encontrar a imagem perfeita pela questão da qualidade e quantidade 

de opções e o ruído, visto aqui como imagens não relacionadas por este indivíduo 

a palavra-chave.

Perfil 1 - Incomoda o dado que não consitui resposta imediata à palavra-chave, ou 

seja, a pergunta, reforçando o uso do GI como dicionário. Também percebemos nas 

respostas deste perfil uma duplicidade da percepção em relação à quantidade de 

imagens. Por um lado ela é vista como valor positivo (conforme resposta anterior), 

entretanto quando esta parece implicar num processo de seleção, escolha ou 

confusão de resposta imediata, é tomada como algo negativo.

Perfil 3 - Como neste perfil o objetivo do uso está relacionado ao trabalho, podemos 

supor que seria necessário “usar” a imagem buscada no sistema em outro meio, 

portanto a falta de qualidade apontada como negativa responde a este padrão. 

Nesse caso o padrão de utilidade da ferramenta se altera pois ela passa a ser 

instrumento e deixa de ser fim em si mesma e altera-se a linearidade da busca. 

Pela finalidade utilitária da busca, o ruído é visto como imprecisão.
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Perfil 4 - Em vez da rapidez, salienta que pela quantidade de imagens gerada, se 

perde tempo (é gasto muito tempo) na avaliação para a busca da imagem “perfeita”.

 Neste sentido é necessário ressaltar que este perfil considera haver uma 

imagem perfeita – aquela que responda de maneira ideal a demanda, desconsidera, 

portanto o potencial de multiplicidade como possibilidade de novas respostas, e 

deixa entrever a existência de um modelo que corresponda a cada demanda. O 

ruído é percebido por este perfil como algo não apenas impreciso, mas como algo 

que toma tempo no processo de seleção da imagem ideal buscada para responder 

à palavra-chave. Este perfil parece não utilizar a ferramenta da mesma maneira 

que o perfil 3, com uso instrumental, e utiliza a busca de uma maneira mais 

relacionada ao seu próprio imaginário.

 Entretanto, em análise geral, todos os perfis apontam o ruído/imprecisão, 

em um primeiro momento, como algo ruim, o que demonstra a utilização do sis te-

ma como linear e assertivo, computando um conceito negativo à imagens con-

sideradas imperfeitas, aquelas que não correspondem a uma mimese do real, ou 

que não respondam segundo uma lógica única, à demanda explicitada, em outras 

palavras, não percebem estas outras imagens como possibilidades de respostas. 

2.2 Origens do Conhecimento

 Escolher um ponto de partida para falar sobre o conhecimento humano é 

algo extremamente difícil, pois se trata de um conceito que remete à própria origem do 

homem, mas considerando o mundo grego como a origem da civilização ocidental, os 

aforismos de Heráclito podem ser estímulos para gerar insigths, opção pela qual 

caminhamos ao longo de nossa fundamentação teórica.

 Heráclito (535-484 a.C.), foi um filósofo grego, nascido em Éfeso, que fez parte do 

período Cosmológico, deixou uma obra fragmentada, pequenas frases definitivas, pensamentos 

que viajaram séculos, idéias frente as quais não passamos sem reflexão, e que vem sendo 

redescobertas e reinterpretadas desde o século XIX, principalmente por Nietzsche e Hegel22.

22. Hegel, em suas Preleções Sobre da História da Filosofia, afirmou, em meio aos mais altos elogios: 
“Não existe frase de Heráclito que eu não tenha integrado à minha Lógica” e Nietzsche em A Filosofia 
na Época da Tragédia Grega.
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 Apesar da história da filosofia apresentar uma sucessão de versões do seu 

pensamento, que neste trabalho não será analisado, vamos deixar aqui registrada a 

importância para esta pesquisa de dois aforismos famosos onde Heráclito enfatiza o 

caráter mutável da sociedade, deixa claro a noção de fluxo universal, afirma que as 

transformações se dão num constante diálogo entre os contrários (bem e mal, noite e 

dia), afirmando que tudo se move, tudo está numa constante transformação e que está 

ao alcance do homem captar os modos dessas transformações, entender que esse 

movimento é uma característica da natureza.

 “Não se pode banhar-se duas vezes no mesmo rio porque nem as águas, nem 

você permanecem o mesmo”. (Fragmento 12)23

 “Este mundo, que é o mesmo para todos, nenhum dos deuses ou dos homens o 

fez; mas foi sempre, é e será um fogo eternamente vivo, que se acende com medida 

e se apaga com medida”. (Fragmento 30)24

 Estes dois pequenos fragmentos sugestivos contem uma idéia que hoje em 

dia aparece ainda com mais força, e que já foi vista e revista várias vezes ao longo dos 

séculos, se trata da idéia de que tudo está em movimento, que o mundo está em 

constante transformação, e que precisamos considerar essa característica a fim de ser 

possível o conhecimento. Que devemos cada vez mais nos familiarizarmos com a palavra 

flexibilidade, pois vivemos em uma realidade de contínua adaptação de ideias, e 

precisamos estar preparados para as transformações a fim de interagir com elas.

 Esse movimento não é caótico, para Heráclito existia uma ordem no universo 

que nos cerca, para ele as coisas mudam porque existem forças opostas dentro delas, e 

essa tensão não destrói, mas provoca uma harmonia, ou seja o conflito provoca uma 

transformação e dessa transformação um novo conflito que produz uma nova organização 

da natureza e das idéias. A partir deste ponto de vista, podemos associar a idéia deste 

fluxo de transformações, que precisam ser levadas em consideração para um possível 

conhecimento, presentes nos aforismos de Heráclito, ao funcionamento de um sistema 

de buscas que faz parte do cerne deste trabalho. Esta aproximação ousada, será 

explorada no próximo capítulo no qual veremos como fluem essas transformações ao 

detalharmos o funcionamento de um algoritmo de busca e as suas variáveis.

23. “On those who enter the same rivers, ever different waters flow.” DK22B12
24. “This world, which is the same for all, no one of gods or men has made. But it always was, is, and 
will be: an ever-living Fire, with measures of it kindling, and measures going out.” DKB30
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 Entretanto, podemos adiantar aqui, que no universo da pesquisa realizada 

esta variabilidade e transformação constante aparece não apenas no funcionamento do 

sistema de busca, mas também no próprio processo da ação; como as escolhas de se 

utilizar ou não filtros diversos; novas relações estabelecidas pelas conexões mentais ou 

por estímulos externos alimentados pela própria busca, ou pela maneira como as ima-

gens foram salvas por seus autores ou emissores, por exemplo.

 Segue aqui um exemplo claro de uma das perguntas da pesquisa:

2. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra 

casa? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

A maioria respondeu sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

Justifique a sua resposta:

Perfil 1

A maioria respondeu que encontrou o que queria, imagens que representavam o 

que estavam buscando.

Perfil 2

A maioria respondeu que encontrou o que queria, porém sem muita exatidão.



Perfil 3

A maioria respondeu que encontrou o que queria, porém sem muita exatidão.

Perfil 4

A maioria respondeu que encontrou o que queria, porém sem muita exatidão.

 Para a palavra-chave casa, não a totalidade como para a palavra cachorro, 

mas a maioria em todos os perfis respondeu que sim. Entretanto podemos perceber, 

pelas justificativas dadas a esta resposta, aspectos bastantes diferentes dos levan-

tados na resposta anterior.

 Para o perfil 1 a maioria satisfeita revela ter encontrado uma representação 

compatível. Isto pode indicar que – neste caso – o perfil 1 se apercebe da distinção 

entre a concepção previa e as representações trazidas pelo sistema, justificando 

de forma semelhante aos perfis 3 e 4 para a palavra cachorro. Também é possível 

pensar, a partir das respostas dadas à pergunta sobre que imagens se esperaria 

encontrar, que para esta palavra-chave casa – diferentemente das respostas para 

a palavra cachorro – parece haver uma especificidade maior na descrição da 

imagem casa para o perfil 1.

 A maioria nos demais perfis respondeu que encontrou o que queria “porém 

sem muito exatidão”. Podemos interpretar essa resposta pelo fato de que em suas 

respostas para pergunta “que imagens você espera encontrar?”, as descrições 

destes perfis é bastante mais detalhada, dificultando a exatidão da busca. Por esta 

avaliação podemos pensar que o grau de detalhamento do imaginário de expectativa, 

em conjunção com a abrangência ou precisão da palavra-chave de busca, impacta 

no grau de satisfação e na percepção do potencial do sistema de busca. Assim, se 

a palavra de busca for tão abrangente quanto casa, que oferece possibilidades 

interpretativas variadas, a ideia inicial para a busca pode gerar uma imagem de tal 

nível de exigência de informação impossível de satisfazer-se plenamente com as 

imagens oferecidas pelo sistema. Já se a palavra for mais precisa em termos de 

imaginário, tal como “Ghandi” ou “A última ceia”, por exemplo, é provável que os 

resultados sejam mais satisfatórios.
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 Percebemos que pelas propostas dos gestores do GI há a intenção de gerar 

variedade e relevância de respostas para determinada palavra-chave e que para 

este fim, a ferramenta funciona de modo adequado. A partir disso, percebemos 

que a variável está na maneira como o usuário percebe a variedade de respostas e 

se relaciona com o mecanismo, seja por meio de alterações das palavras-chaves, 

seja pelo uso de filtros na busca de resultados mais satisfatórios, seja pela relação 

que estabelece com seu repertório cognitivo e o horizonte de imagens estimulado. 

 

 Na pesquisa, e em face das questões expostas acima, foi perceptível que o 

perfil 1 apresenta um caráter mais expressivo de adaptabilidade e flexibilidade em 

aceitar as respostas dadas pela ferramenta, entretanto podemos considerar isso ape-

nas uma mera passividade aceitando sempre os resultados apresentados pelo GI.

 Além do conceito de fluxo constante derivado do pensamento de Heráclito, 

outro filósofo grego que deve ser citado como fundamental para constituir as bases do 

conhecimento e consequentemente auxiliar esta pesquisa é Aristóteles (384-322 a.C.), 

que apesar de ter estudado com Platão diverge dele na teoria do conhecimento, pois 

acreditava que o conhecimento humano é uma elaboração lógica da experiência material, 

e não do contato da nossa alma com o mundo das idéias.

 Na verdade temos nessa ideia algo que evolui até o Empirismo, Aristóteles 

acreditava que as ideias são adquiridas por meio da experiência e que existem seis 

formas de conhecimento: sensação, percepção, imaginação, memória, raciocínio e 

intuição. E que todas as informações adquiridas por meio dessas capacidades formam 

o conhecimento, sendo assim cada indivíduo pode ter uma experiência única e 

consequentemente uma ideia singular sobre determinado assunto, embora o 

conhecimento decorra da elaboração lógica e universal que supera a singularidade da 

experiência, voltaremos a esta idéia ao debatermos a questão da experiência e da 

vivência mais adiante.

 Aristóteles e sua teoria do conhecimento se baseavam em princípios lógicos 

por ele estabelecidos. Apresentando de forma simplificada, esta teoria propõe que 

devemos observar os dados sensíveis e as opiniões comuns, depois pela dialética ou 
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indução podemos estabelecer determinadas premissas e a partir delas por dedução 

chegar “às verdades”.

 Em outras palavras a sua teoria busca a correlação entre o conhecimento dos 

fatos e a sua causa, e apresenta como justificativa para este processo de transformação o 

uso da lógica. Esta proposta nos é particularmente interessante, pois o que importa pa ra 

esta pesquisa é a crença de que é necessária uma estrutura lógica para controlar o processo 

de busca, algo que une a prática e a reflexão, e que retomaremos no próximo ca pítulo ao 

estudar os sistemas de busca, sua constante possibilidade de mudança e as ma neiras como 

o usuário pode se relacionar com o conteúdo apresentado por esta estrutura.

 Outra variável – percebida no processo da pesquisa – foi o fato de cada 

indivíduo criar uma lógica única de navegação para chegar à escolha definitiva; 

começando pela forma de acessar a ferramenta, tempos de navegação, escolhas das 

imagens, ou seja, é impossível dissociar o processo de escolha do processo lógico 

singular que o originou.

 Segue aqui um exemplo da pesquisa:

1. Normalmente uso o Google Imagens para (você pode marcar mais de uma opção):

 Lazer  Trabalho  Estudos  Outro:    

Perfil 1

Alguns responderam lazer, mas todos responderam estudos.

Perfil 2

A maioria respondeu estudo e trabalho, a minoria respondeu lazer.

Perfil 3

Alguns responderam lazer e estudos, mas todos responderam trabalho.

Perfil 4

A maioria respondeu lazer e estudos, a minoria respondeu trabalho.
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 Perfil 1 - Todos responderam estudos, podemos observar um caráter enci clo-

pédico, de dicionário e assertivo, pois a busca se dá baseada em um padrão linear, em 

busca de uma resposta única, o que seria o oposto ao potencial do sis tema virtual de 

busca, mas já incorporado às práticas de pesquisa tradicionais, mo delada pelos 

padrões acadêmicos desenvolvidos a partir dos modelos escolares iluministas.

 A própria idéia de “estudo” pode estar relacionada a esta linearidade.

 Perfil 3 - Todos responderam trabalho, por ter uma pergunta construída 

pelo próprio usuário (e não por um sistema externo a ele), por uma utilização de 

resultados mais instrumental, na qual a imagem será utilizada provavelmente, não 

como resposta imediata, mas como insumo para outra coisa, esta forma de 

utilização pode ultrapassar o caráter enciclopédico e insinuaria uma ponderável 

mudança em relação ao dado do perfil anterior

 Perfil 4 - Apresenta um caráter eminentemente menos linear (ou seja, em 

que o ponto de partida é menos objetivo como busca de resposta verdadeira), o GI 

parece ter um caráter mais associativo, buscando reconhecer mais referências, 

ampliando os potenciais imaginativos, oferecendo outras possibilidades de res-

postas, ou seja, outras potenciais “verdades/ respostas”.

 

 Outro conceito importante tratado pela filosofia aristotélica é a retórica, ou 

seja, a idéia de se criar argumentações sólidas e consensuais (diálogos), feitas por meio 

de discursos (jogos de palavras) que sustentam a argumentação. A idéia dessa troca que 

supõem consenso está nas origens da comunicação. Estas duas idéias filosóficas serão 

incorporadas para estimular reflexões sobre esta pesquisa, pois tanto a retórica (utilizada 

como figura de palavra, ou seja a visualidade construída, formalizada por meio da 

palavra) quanto a própria natureza visual vão ser fundamentais para estabelecer algumas 

pistas do que leva um indivíduo a determinadas escolhas dentro do universo digital que 

será analisado neste trabalho.

 Um dos aspectos que poderíamos chamar metaforicamente de “retórica 

digital”, é a estratégia de jogo de palavras, e suas combinações que determinam os re-
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sul tados imagéticos de uma busca. Alguns participantes da pesquisa optaram por 

utilizar em vez das palavras originais propostas como estímulo para a busca, suas 

versões em inglês, sinônimos, ou mesmo associação de palavras. Além disso vários 

participantes utilizaram filtros de correção ortográfica e a ferramenta de “pesquisa 

relacionada”25 do Google.

 Seguem dados da pesquisa:

 No período de realização desta pesquisa a quantidade média de imagens-

resposta para as palavras-chaves específicas foi26:

Cachorro: 302.000

Casa: 24.840.000

Amor: 8.245.000

Saudades: 237.470

 Estes números brutos comprovam a quantidade apontada pelos pesquisados 

como ponto positivo do sistema; entretanto é preciso observar estes números com 

precaução e mesmo considerar estas opiniões com parcimônia, uma vez que o 

pesquisado que mais observou imagens olhou 1.600 imagens.

 É fundamental, ainda, ressaltar que a maioria dos pesquisados do perfil 1, 

e muitos dos pesquisados dos outros perfis, embora tenham apontado a quantidade 

como uma característica positiva do sistema; e responder ter ficado satisfeito em 

sua maioria de opções de imagens ao final da pesquisa nunca ultrapassou em 

observação as primeiras 25 imagens (1ª página) trazidas pelo sistema. Isto pode 

indicar que a idéia de quantidade/variedade revelada pelas respostas foi dada em 

relação à percepção sobre o sistema e não propriamente às imagens observadas 

em cada busca; uma vez que para a escolha final a quantidade de imagens total 

25. Esta ferramenta ou filtro do Google permite ao usuário focar melhor no objeto de sua busca, uma vez 
que propõe associações do termo buscado com outras palavras a fim de melhorar o resultado da pesquisa. 
Por exemplo: Se colocamos a palavra “monalisa” o programa irá sugerir como pesquisas relacionadas: 
“monalisa leonardo da vinci” e “obras leonardo da vinci”.
26. Mostramos aqui a quantidade média relacionada as palavras chaves principais, mas devemos lembrar 
que muitos participantes aprofundaram sua busca utilizando outras palavras como: coleira, prédios, 
coração, saudade, dog, love, família, etc.
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parece não ter sido um dado relevante. Vale a pena, ainda, ressaltar que do total 

de 96 imagens resultantes da pesquisa, 36 delas (37,5 %) foram selecionadas a 

partir da primeira página, embora alguns tenham ultrapassado a primeira página 

na busca, mas retornaram a ela para a seleção final.

 Alguns participantes optaram espontaneamente por utilizar palavras-

chaves em língua inglesa. Perguntados do por que desta escolha, justificaram-se 

indicando que desta maneira o sistema traria mais opções. Nesta resposta podemos 

inferir que estes usuários percebem que a quantidade e variedade de imagens que 

respondem ao estímulo de uma palavra chave podem ser determinantes na sa-

tisfação da busca.

 Este argumento parece ser verdade em relação aos número brutos, pois 

para as palavras dog, house e love o sistema trouxe 165.000.000; 485.000.000 

e 1.230.000.000 imagens respectivamente. 

 Ainda assim, salientamos que mesmo nestes casos nenhum dos entre vis-

tados ultrapassou visualizar 0,0006% do mais baixo destes resultados, refor çando 

que as percepções de quantidades são relativas.

 Estes resultados são mais surpreendentes se lembrarmos que as pesquisas 

foram realizadas no GI Brasil, o que pode nos indicar algumas hipóteses inter-

pretativas, tais como a de que a língua inglesa seja – por princípio – a língua do 

meio. Entretanto, as quantidades absolutas de imagens capturadas nos sites bra-

sileiro e americano para a mesma palavra-chave em língua inglesa são próximas e 

as imagens apresentam algumas coincidências, o que pode indicar que em sua 

origem as imagens foram indexadas nesta língua e mais ainda perceber que uma 

imagem, mesmo utilizada em um blog ou site nacional mantém, muitas vezes sua 

indexação em inglês, ou seja, houve uma apropriação da imagem de origem de 

indexação inglesa a um uso brasileiro.  

 

 Se pensarmos que isto ocorre em todos os idiomas, percebemos a 

incapacidade de reconhecermos a origem cultural da imagem, como característica 
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do meio e da contemporaneidade. Isto nos pode levar a interpretar que se 

preservarmos a busca utilizando uma palavra-chave em português (e por extensão 

a de outras nacionalidades) acabamos por preservar uma determinada identidade 

nacional, causada pela indexação. 

 Ao buscarmos, por exemplo, pela palavra “caipirinha”, encontraríamos 

mais resultados ou resultados mais precisos em português; mas de maneira geral, 

palavras indexadas em sua língua natal tem mais afinidade com a cultura a qual 

pertence.

 Antes de avançarmos na utilização destes conceitos, apresentaremos abaixo, 

alguns aspectos da evolução do conhecimento e das idéias sobre como o construímos, 

além de estudar como o ser humano se adaptou às novas condições sociais e culturais 

que trouxeram mudanças cognitivas. 

2.3 Evolução do Conhecimento

 O teórico Peter Burke, em seu livro A história social do conhecimento (2003), 

faz uma análise da construção do conhecimento humano entre a invenção da prensa 

tipográfica (Gutemberg) até o Iluminismo e a publicação da Enciclopédia Francesa.

 Este período é delimitado por Burke devido ao fato da imprensa ter 

impulsionado a mistura de diferentes tipos de conhecimento e atuado como elemento 

de transformação social, provocando significativas mudanças na forma de apresentar, 

perceber, expressar, produzir, disseminar, fazer circular e recuperar informações; e 

ainda por suscitar críticas e questionamentos da sociedade com relação às produções 

intelectuais da época.

 O autor analisa as mudanças ocorridas na organização do saber nesse período 

na Europa, com foco no conhecimento da elite européia no início da era moderna, e as 

possibilidades de comercialização e disseminação do mesmo.
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  A enciclopédia pode-se considerar um marco na história do conhecimento, 

porque segundo o autor é uma das precursoras das obras de referência, que tenta 

solucionar um problema sempre atual de “recuperação da informação”, além de 

incentivar o “comércio do conhecimento” e o “consumo de cultura”. Trazendo como 

conseqüências a proliferação da produção e venda de livros, atlas, periódicos, jornais. 

Além do nascimento da propriedade intelectual, de obras de referências e de fontes de 

informações especializadas, na busca por maior facilidade para obtenção de informações.

 Na pesquisa podemos fazer um paralelo entre a criação do sistema de buscas 

Google em 199827 e a criação da enciclópedia, podemos considerar o Google um marco, 

uma revolução em relação a recuperação de informação, seja apenas na sua forma de 

enciclopédica digital, um “simples” banco de dados, seja pela comunicação que pre-

tende estabelecer com o usuário por meio de uma interface amigável, que permitirá 

várias possibilidades de interação e busca, vamos aqui analisar os insights que os 

pesquisados colocam sobre a sua relação com o sistema.

2. Você costuma encontrar o que procura no Google Imagens?

 Sim  Não  Às vezes

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A metade respondeu sim e a outra metade às vezes.

Perfil 3

A metade respondeu sim e a outra metade às vezes.

Perfil 4

A maioria respondeu às vezes.

27. Em 1996, dois estudantes de graduação da Universidade de Stanford, Larry Page e Sergey Brin, 
construiram uma ferramenta de busca chamada “BackRub”, que usava links para determinar a importân-
cia das páginas da web. Em 1998 eles já tinham aperfeiçoado essa ferramenta, criando a empresa que 
conhecemos hoje como Google. 
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 Perfil 1 - Naturalização da mídia, para esta faixa etária este mecanismo se 

encontra incorporado, constituindo uma familiaridade com o meio, implicando 

uma uniformidade retroalimentada. Pelo fato deste perfil disponibilizar imagens 

de forma mais expressiva para alimentar o GI, isto parece causar a formação de 

um corpo de imagens que é reconhecido por esta mesma faixa etária como uma 

determinada maneira de ver o mundo.

 Em relação às respostas dos demais perfis, este foi o único perfil que 

afirma ter ficado plenamente satisfeito. Isto pode ser decorrência da própria faixa 

etária, que implica menor repertório geral, ou seja, menor disponibilidade a 

comparações, e para os perfis seguintes parece haver um certo grau de dúvida, um 

mínimo de questionamento, que não é cogitado pelo perfil 1 em relação ao 

resultado da busca.

 Perfis 2 e 3 - Este meio não se encontra plenamente naturalizado, pois 

estas faixas etárias são de transição, ou seja, estiveram expostos, e se utilizaram 

de outros meios de distribuição de imagens (enciclopédias, bibliotecas etc) e 

mesclam estas maneiras distintas de formar o imaginário. Mesmo assim são perfis 

que contribuem com a “alimentação” do GI, disponibilizando imagens na rede.

 Perfil 4 - Apresenta maior familiaridade com outros meios de formação do 

imaginário (utilizado aqui com o sentido de critérios visuais) tendo aparentemente 

desenvolvido critérios mais apurados (rígidos / solidificados) e que servem a um 

padrão mercadológico que não corresponde ao sistema. Esta faixa etária também 

se diferencia por ser a que menos participa do processo retroalimentador, uma vez 

que é a que menos disponibiliza material na internet. Desta forma, não participa 

diretamente da formação do imaginário coletivo proporcionado pelo sistema.

 Independente da época analisada, o autor propõem alguns conceitos 

importantes que servirão como base para esta tese. Ele classifica, por exemplo, 

“informação” como algo “cru”, algo que não tenha sofrido modificação; algo específico, 

prático, de uma maneira geral são dados isolados; já “conhecimento” é algo “cozido”, 

processado ou sistematizado pelo pensamento.
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 Além disso o autor mostra a importância de se ter em mente os tipos de 

conhecimentos, como o acadêmico, o político, o comercial, o prático, público, privado, 

etc. E fala da tentativa de criar sistemas de centralização do conhecimento, ou seja, 

espaços ou suportes que armazenassem todo o conhecimento produzido pelo homem; 

algo que parece ter sido conquistado – ao menos em parte – pelo universo digital.

 Mesmo que as informações e conhecimentos estejam mais acessíveis no 

presente, ainda existem vários problemas quanto a sua busca e interpretação, algo que 

a tecnologia por si só não é capaz de resolver, uma vez que as relações entre objetos são 

infinitas, como já vimos, vão depender do usuário, e sempre vão estar em transformação. 

 Como exemplo, na pesquisa prática a maioria dos pesquisados selecionou 

imagens diferentes para as mesmas palavras-chave, e mais ainda selecionou 

imagens diferentes para os mesmos conceitos pré concebidos. Vamos ver aqui 

perguntas feitas antes da busca relacionadas as expectativas, e depois da busca 

relacionadas a satisfação: 

10. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra cachorro: 

Perfil 1

As respostas mais comuns foram: filhotes, cachorros e raças.

Perfil 2

As respostas mais comuns foram: cachorro com seu dono, cachorros em diversas 

situações.

Perfil 3

As respostas mais comuns foram: filhotes, raças, ilustrações.
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Perfil 4

As respostas mais comuns foram: cachorros em geral28, desenhos29, tipos30.

11. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra casa: 

Perfil 1

As respostas mais comuns foram: casas, prédios, tipos de casa31 e interiores.

Perfil 2

As respostas mais comuns foram: desenho de uma casa, mansões.

Perfil 3

As respostas mais comuns foram: desenho infantil de uma casa, interiores.

Perfil 4

As respostas mais comuns foram: interior de casas, estilos32 (madeira, inglesa, 

cabanas, de praia).

12. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra amor:

Perfil 1

As respostas mais comuns foram: coração, casal e beijo.

Perfil 2

As respostas mais comuns foram: coração, casal.

Perfil 3

As respostas mais comuns foram: coração, casal.

 

Perfil 4

As respostas mais comuns foram: mãe e filho, casal, beijo, família.

28. Optou-se aqui em deixar, como categoria, a expressão utilizada pelos entrevistados, embora aparen-
temente não se diferencie da formula geral “cachorros” utilizada pelo Perfil 1.
29. Idem ao anterior.
30. Diferencia-se aqui o conceito de tipos (com referência a cor, características diferentes) de raças 
específicas de cachorro.
31. Refere-se a descrições de características formais de casas, (branca, grande, madeira etc.).
32. Optou-se por deixar aqui a expressão utilizada pelos entrevistados.
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13. Cite três imagens que você espera encontrar em sua busca para a palavra saudades:

Perfil 1

As respostas mais comuns foram: tristeza, lágrima, solidão.

Perfil 2

As respostas mais comuns foram: abraço, lágrima.

Perfil 3

As respostas mais comuns foram: abraço, lágrima.

Perfil 4

As respostas mais comuns foram: carta, despedida, pessoas olhando fotos.

 Estas perguntas (de 10 a 13) investigam a ideia pré concebida de algumas 

imagens e a expectativa de encontrá-las na busca, observamos que como respostas 

a todas as palavras, é perceptível que os perfis 3 e 4 são mais específicos em suas 

expectativas, enquanto os 1 e 2 são mais genéricos. 

 Os perfis 3 e 4 apontam em suas respostas uma nítida percepção que a 

resposta tratará de representações, ou seja, desenhos, fotos, ilustrações, etc. 

 É possível perceber, ainda, uma diferenciação, quando se trata de 

substantivos abstratos, pois nos perfis 3 e 4, com preponderância do último, 

parece haver a necessidade de tornar mais concreto e exemplificar a generalização 

dos resultados. 

 

 Também são visíveis recorrências, ou seja, os perfis citam recorrentemente 

as mesmas opções de imagens possíveis para as mesmas palavras, o que 

posteriormente é comprovado pela próprio sistema. Independente dos perfis, estas 

respostas indicam que parece haver uma memória coletiva cultural que determina 

uma padronização de repertório, e é interessante notar que para o perfil 4, esta 

padronização é claramente pré-digital. 
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 Segundo os produtores do GI33, os resultados trazidos pelo sistema se 

baseiam em relevância e utilidade em relação a uma determinada palavra-chave. 

Assim, podemos afirmar que existem possibilidades cognitivas distintas ao 

considerarmos o GI como ferramenta: a primeira e óbvia é a de reconhecimento; 

ou seja, a imagem na qual eu (usuário) penso a partir de uma palavra-chave, é a 

que me é apresentada em quantidade pelo sistema, corroborando minha 

expectativa. A segunda, quando o sistema traz imagens não necessariamente 

idênticas às pré concepções do usuários, sendo possível entende-las como outras 

repostas aceitáveis, ou – nesta mesma situação podem ser vistas como ruídos, 

menos perceptível como potência pelo usuário, ao invés de abrir novas possibilidades 

de respostas, ou seja, construir relações antes não imaginadas pelo usuário. Outra 

ainda, é quando como usuário, não tenho nenhuma percepção do significado de 

uma palavra-chave. Neste caso, a ferramenta funciona como um dicionário visual, 

oferecendo sinônimos visuais para um termo verbal inserido no sistema, que o 

usuário reconhece devido à quantidade de coincidências.

 Lembramos mais uma vez que até este momento os entrevistados não 

haviam feito a busca proposta na pesquisa, e estavam respondendo baseados em 

experiências anteriores.

 Agora seguem as respostas feitas após a busca, eliminamos a pergunta 2, 

pois esta já foi usada como exemplo anteriormente.

1. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra 

cachorro? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

Todos responderam sim.

33. Peter Linsley, SMX West Feb 2009, http://www.google.com/support/webmasters/bin/answer.py?hl= 
en&answer=114016
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Perfil 3

Todos responderam sim.

Perfil 4

Todos responderam sim.

Justifique a sua resposta: 

Perfil 1

A maioria respondeu que encontrou o que queria.

Perfil 2

A maioria respondeu que encontrou o que queria.

Perfil 3

A maioria respondeu que encontrou o que queria, ou pelo menos algo claro que 

representasse um cachorro.

Perfil 4

A maioria respondeu que havia várias opções para escolher.

 As respostas das perguntas formuladas para o momento posterior à 

pesquisa e que visavam avaliar a satisfação do pesquisado em relação as imagens 

encontradas, mostram que para a palavra-chave cachorro todos os perfis ficaram 

satisfeitos com as imagens encontradas, entretanto por motivos distintos. Os perfis 

1 e 2 afirmam que encontraram o que queriam, mas 3 e 4 encontraram uma 

imagem satisfatória devido a variedade apresentada pelo sistema.

 Podemos pensar que os perfis 1 e 2 parecem ter uma concepção mais 

generalizada da imagem a ser buscada, para a qual as imagens trazidas pelo 

sistema, ou ao menos uma quantidade bastante generosa delas, supre esta 

generalização apresentando compatibilidade com a concepção prévia. Já os perfis 

3 e 4 justificam de maneira distinta, apontando que, devido ao sistema oferecer 

ampla variedade, foi possível selecionar dai uma imagem conveniente. Ou seja, 
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não necessariamente compatível com a concepção prévia, mas suficiente para a 

representação buscada. É importante salientar que a operação de selecionar, 

apontada pelos perfis 3 e 4, é uma operação cognitiva, ou seja, que participa do 

processo de construção de conhecimento, e que não foi nitidamente apontada 

pelos perfis 1 e 2. Isto pode indicar duas possibilidades: ou estes perfis não se 

deram conta do processo de reconhecimento que realizaram; ou de fato a identidade 

entre o que projetaram como imagens previas e as que encontraram são tão 

similares que constituem uma identidade quase unívoca.

3. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra 

amor? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

Justifique a sua resposta:

Perfil 1

A maioria respondeu que encontrou o que queria, imagens que representavam o 

que estavam buscando.

Perfil 2

A maioria respondeu que encontrou o que queria, mesmo assim encontraram 

coisas que não esperavam e gostaram.
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Perfil 3

A maioria respondeu que selecionou alguma imagem que gostou.

Perfil 4

A maioria gostou das imagens apresentadas, alguns se preocuparam com a 

representação universal da palavra.

 Para o substantivo abstrato amor, a totalidade do perfil 1 respondeu-se 

satisfeito com o resultado, e a maioria dos perfis 2, 3 e 4 também se disseram 

satisfeitos. A justificativa do perfil 1 dá conta de que foi encontrada a representação 

pretendida. Podemos pensar que este perfil parece ter, como no caso da palavra-

chave cachorro, uma concepção mais generalizada da imagem a ser buscada, para 

a qual as imagens trazidas pelo sistema, supre esta generalização apresentando 

compatibilidade com a concepção prévia. Ressaltamos entretanto, que por se 

tratar de um substantivo abstrato, o perfil 1 parece perceber as imagens como 

representações. Novamente este perfil afirma estar satisfeito, apenas aponta que 

mesmo percebendo as imagens como representações, afirma que são as imagens 

que estava buscando. Para este perfil, a ferramenta traz imagens satisfatórias, na 

verdade porque este perfil se contenta com o simples reconhecimento, identificação 

daquilo que já tem registrado midiaticamente. 

 Já nas justificativas dos perfis 2, 3 e 4 surge a idéia de gostar da imagem 

e por isso, selecioná-la. Este fato parece indicar que para o substantivo abstrato 

amor os participantes julgam as imagens como representacionais e passíveis de 

um juízo estético que aparentemente não é cabível para os substantivo que não 

carregam em si o sentimento de gostar, ou seja, apenas para esta palavra-chave, o 

gostar parece ser um índice importante de seleção para as imagens, surgindo 

explicitamente nas respostas a subjetividade do gosto. Sendo esta palavra-chave 

a única para a qual o juízo estético é apontada como relevante na escolha da 

imagem representacional. Isto pode indicar que os participantes consideram esta 

palavra-chave como menos assertiva.

 Também é notável a resposta do perfil 4 que para esta palavra-chave se 

diz preocupado pela busca de uma representação “universal”; como se apenas 
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neste caso houvesse uma imagem menos particular e mais significativa para toda 

a humanidade.

 Pela análise das imagens, o sentido desta universalidade fica mais claro e 

significa a não identificação dos personagens nas ações representadas.

4. Você ficou satisfeito com a imagem encontrada para representar a palavra 

saudades? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

A maioria respondeu sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu parcialmente.

Justifique a sua resposta:

Perfil 1

Algumas pessoas encontraram o que queriam, mas outras afirmaram que as 

imagens eram subjetivas, precisavam de interpretação, mas mesmo assim ficaram 

felizes com o resultado.

Perfil 2

Mesmo com a maioria tendo respondido sim, foi a imagem que menos gerou 

satisfação pela dificuldade de representar um conceito abstrato. 
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Perfil 3

Mesmo com a maioria tendo respondido sim, colocaram a dificuldade da escolha 

de uma imagem específica por se tratar de um sentimento.

Perfil 4

As imagens nem sempre correspondem às expectativas, principalmente por se 

tratar de um substantivo abstrato. E esperavam mais “correlações”.

 Para a palavra saudades, nos perfis 1, 2 e 3 a maioria respondeu ter ficado 

satisfeita, já no perfil 4 a maioria respondeu que ficou parcialmente satisfeita. 

 No perfil 1, embora a satisfação da maioria, os participantes apontam que 

encontraram problemas, tais como subjetividade das imagens e a necessidade de 

interpretá-las, ou seja, sendo necessário encontrar relações entre as imagens tra zi-

das e o conceito de saudades, portanto precisam estabelecer conexões. Este per fil 

parece sentir-se mais cômodo com uma noção linear de imagem, a qual responde 

imediatamente a uma determinada demanda, sem necessidade de explo ra ção mais 

aprofundada. Toda vez que este tipo de ação é demandada parece haver um des-

contentamento em relação ao sistema. Isto se relaciona diretamente com o que 

interpretamos nas justificativas dadas para as palavras cachorro e casa, pois aquelas 

foram mais simplesmente associadas ao referente, tendo menor especificidade. 

 Nos perfis 2 e 3, embora respondam terem ficados satisfeitos, ambos 

apontaram dificuldades em representar um sentimento. Aparece nestas respostas 

uma relação menos linear de causa-consequencia, tornando evidente a necessidade 

de criar-se relações significativas.

 No perfil 4, a parcialidade da satisfação deveu-se aparentemente à 

especificidade da caracterização da imagem previa que os entrevistados deste 

perfil esperavam encontrar, somado a um imaginário pré digital que fez com que 

as respostas previas enunciassem palavras como cartas, fotografias, etc, inferências, 

que buscavam estabelecer um significado para a palavra-chave saudade; ou seja, 

um elemento explica o outro. A aparente linearidade do sistema causou a frustração 

deste perfil.
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 “O universo é um conjunto infinito de elementos, que se relacionam de maneira a 

mais diversa possível. A multiplicidade e variedade dessas relações o fazem essen cial-

mente precário, instável, e o obrigam a perpétua transformação”. (TEIXEIRA, 1978, p. 13)

 Anísio Teixeira escreveu este parágrafo muito antes do advento do ciberespaço, 

da globalização e das mídias como as conhecemos hoje. Entretanto ele desenvolve uma 

teoria para nos relacionarmos com a informação e o conhecimento por meio da expe-

riência, que pode ser aplicada hoje em dia.

 “Experiência é uma fase da natureza, é uma forma de interação, pela qual os 

dois elementos que nela entram – situação e agente – são modificados.” (TEIXEIRA, 

1978, p. 14)

 “Poderíamos defini-la como a relação que se processa entre dois elementos 

do cosmos, alterando-lhes, até certo ponto, a realidade. Qualquer experiência há de 

trazer esse resultado, inclusive as experiências humanas de reflexão e conhecimento.” 

(TEIXEIRA, 1978, p. 14), ficando claro que nem sempre a experiência é cognitiva, e 

para explicar melhor sua teoria ele usa outro teórico que classifica os tipos de experiência:

 Hart classifica três tipos de experiência (Teixeira, 1979), o primeiro trata de 

experiências que apenas temos, mas que muitas vezes nem chegamos a conhecer seu 

objeto, o que demostra que a experiência é fenômeno do mundo orgânico, por exemplo 

uma criança que ao nascer tem fome, não sabe que isso é uma experiência e nem que 

ela está passando por uma.

 O segundo tipo são experiências processadas, ou como ele coloca refletidas, 

chegam a constituir-se como conhecimento, chegam à apresentação consciente, onde 

a natureza ascende ao nível de inteligência e consegue analisar, indagar, relacionar, 

selecionar os objetos.

 Já o terceiro tipo de experiência ele define como: “esses vagos anseios do 

homem por qualquer coisa que ele não sabe o que seja, mas que pressente e adivinha. 

Objetivamente, essas intimações incertas da realidade ao seu espírito parecem provir, 

ou de falhas da experiência, ou da existência de alguma coisa que aflora, mas está além 

de sua experiência.” (DEWEY, 1979, p. 15).
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 Este terceiro tipo é o que explica porque quanto mais experimentado o 

homem, maior a consciência dessas falhas e da dificuldade de entender por completo 

o universo estudado, dando lhe a inquietação permanente para continuar buscando o 

conhecimento e revendo a sua própria obra.

 Se isto for verdade podemos explicar melhor a resposta seguinte:

5. Antes de utilizar o Google Imagens, você já sabe que imagem deseja encontrar?

 Sim  Não  Às vezes

Perfil 1

A maioria respondeu sim.

Perfil 2

A maioria respondeu às vezes.

Perfil 3

A maioria respondeu às vezes.

Perfil 4

A maioria respondeu às vezes.

 Para o perfil 1, uma hipótese interpretativa é que a imagem advinda do 

sistema de busca e a preconcebida se igualam por seu caráter genérico. Este perfil 

pensa menos em detalhes e mais no genérico. Outra hipótese interpretativa 

possível seria pensar que os sujeitos do perfil 1 entendem o sistema como algo 

semelhante a um dicionário, entendendo a imagem como um conceito, significado 

que corresponde à palavra-chave, para o que aparecerão na consulta vários 

sinônimos, já os demais perfis se afastam um pouco desta confiabilidade plena.

 Os perfis 2, 3 e 4 por terem formação anterior ao GI, parecem confiar com 

parcimônia na utilização do sistema como recurso de pesquisa, assumindo aqui 

que ele já teve um grau maior de experiência que lhe permite ter a consciência da 

imperfeição de qualquer sistema.
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 Segundo Teixeira (1979), são as experiências do segundo e terceiro tipo que 

graças a linguagem e a comunicação entre os homens formam hoje a experiência 

humana, uma acumulação muitas vezes secular que hoje fornece o material e a direção 

para as nossas experiências atuais.

 O processo de experiência envolve dois fatores: agente e situação, estes 

precisam interagir um com o outro para existir uma experiência, mas como já foi dito 

antes nem sempre este tipo de ação é significativa, não chegando a uma reflexão 

consciente. Ela só é representativa quando se completa com o elemento da percepção, 

da análise, da pesquisa, iniciando assim um processo de conhecimento. 

 Como o próprio Teixeira (1979, p. 17) coloca: “Todas as vezes que a 

experiência for assim reflexiva, isto é, que atentarmos no antes e no depois do seu 

processo, a aquisição de novos conhecimentos, ou conhecimentos mais extensos do que 

antes, será um de seus resultados naturais.” 

 Segundo Jonh Dewey, em seu livro Arte como experiência (1974), todas as 

experiências estão inseridas no fluxo da vida, entretanto há uma distinção a se fazer 

entre a experiência que por sua insignificância nos passa despercebida e não gera novos 

ou mais amplos conhecimentos, e aquela que, uma vez significada, assume uma 

instância de paradigma ou modelo para as demais, constituindo, assim conhecimento.

 Poderíamos aqui comentar que em relação a questão da pesquisa:

16. Você acha que ao realizar estas buscas aprendeu algo?

 Sim  Não – o quê?:

Perfil 1

A maioria respondeu que não.

Perfil 2

A maioria respondeu que sim. 

o quê?: Mudanças nas escolhas prévias.
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Perfil 3

A maioria respondeu que sim. 

o quê?: Que as pessoas pensam e significam imagem de acordo com o seu 

repertório.

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim.

o quê?: Que existem muitas imagens, inclusive algumas que não se encontram no 

nosso repertório.

 A maioria do perfil 1 respondeu não, segundo Dewey, não houve significação 

da experiência. A maioria do perfil 2 respondeu que sim, mas creditam o apren-

dizado às transformações que foram obrigados a fazer em relação às suas idéias 

prévias. O perfil 3 responde que sim, e justifica que aprendeu que selecionar é um 

processo complexo devido ao estabelecimento de relações entre repertório pessoal 

e quantidades de possibilidades trazidas pelo sistema.

 No perfil 4, metade respondeu não e a outra metade sim. Esta última diz 

ter aprendido que seu repertório limitado (talvez por estar pautado em um para-

digma pré digital), e que é possível, no processo, aprender coisas novas.

 O perfil 1 cuja maioria afirma não ter aprendido nada, em repetidas res-

postas durante a pesquisa nota-se utilizar a ferramenta de maneira linear, um 

sistema de achar respostas. Por mais que o sistema ofereça outras possibilidades, 

o usuário está preparado para perceber apenas as respostas em âmbito de mero 

reconhecimento, ou seja, encontrar algo previamente esperado. 

 O perfil 2, embora também perceba e utilize o sistema de forma linear, 

consegue perceber diferenças entre o que esperava e as respostas oferecidas pelo 

programa e considerá-las como alternativas, além disso, valoriza a ampliação, 

mesmo que quantitativa, como aprendizado. 
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 Já o perfil 3 aponta o aprendizado no processo de seleção realizado no 

momento da busca, ou seja, percebe que o sistema quando traz uma multiplicidade 

e variedade de opções oferece à ele – usuário – a oportunidade de exercitar a 

construção de conhecimento pela seleção de elementos e atribuição de significados 

a eles, cumprindo um papel que ultrapassa a linearidade da relação causa e 

consequencia.

 Parte do perfil 4 parece não compreender que algo novo constitua, por si 

só, aprendizado, assim como o perfil 1; a outra metade diz que é possível aprender 

coisas novas no processo, principalmente em relação ao aumento de repertório, 

como o perfil 2, com exceção de que seu repertório é pré digital; entretanto, para 

além disso, entende que é necessário modificar maneiras de pensar, ver e significar 

imagens (modificar formas de cognição) para relacionar-se com as imagens trazidas 

pelo sistema, muitas vezes considerando o processo de seleção mais difícil.

 A partir das definições de conhecimento de Burke e Teixeira fica claro que 

para criarmos conhecimento precisamos processar uma informação, fazer uma reflexão 

consciente e criar relações com outras informações e conhecimentos prévios. Sendo 

assim a experiência única que um usuário tem ao utilizar um sistema de buscas pode 

propiciar um ambiente onde esse processo pode ocorrer.

 Em relação à necessária consciência sobre o processo para gerar conhecimento 

e aprendizado, em relação a pesquisa prática, o perfil de entrevistados 1, se tomarmos 

por critérios o tempo de busca, e o fato de grande parte ter feito suas escolhas a partir 

da primeira página de imagens apresentada, poderíamos sustentar que este perfil parece 

ser menos consciente sobre seu processo do que os demais, gerando menos conhecimento. 

Entretanto, se considerarmos que neste perfil, as pessoas – pelo uso constante desta 

tecnologia – estão mais cientes de que nas primeiras páginas, pelos algoritmos que 

regem o mecanismo, aparecem as imagens mais buscadas ou utilizadas pelos demais 

usuários e considerarmos (como o próprio Dewey) que o aprendizado se dá quando 

compartilhamos experiências, teremos que rever nossa suposição inicial e admitir que 

talvez os usuários do perfil 1 estejam mais aptos à uma construção coletiva do 

conhecimento, do que a uma construção individual do mesmo (modelo mais antiquado).
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2.4 Evolução da Mente Humana

 Se fizermos um brevíssimo relato do caminho percorrido pela humanidade, 

citando apenas alguns pontos que se modificaram ao longo do tempo para chegar aos 

dias atuais, perceberemos mudanças fundamentais na maneira com a qual o homem se 

relaciona com a sociedade, e como essa relação se altera com o tempo, causando 

mudanças específicas na forma de produzir, acessar e disseminar conhecimento.

 Se a humanidade começa seu caminho, na sociedade de tradição oral, na qual 

a memória individual era fundamental, a arte como memória era o costume e a economia 

era baseada na caça. Passou por uma economia agrícola, pela invenção dos números e 

das medidas, por uma infinidade de símbolos e ícones, até a padronização de um alfabeto 

universal, do uso específico para o número zero e de uma economia comercial.

 Há apenas 500 anos conseguiu inventar uma técnica de reprodução para a 

escrita, e assim surge a mercadoria “livro”, a primeira a ser produzida em massa, nestes 

últimos séculos tivemos vários avanços científicos e vivemos numa economia industrial. 

 Hoje em dia, no início do séc. XXI, nos encontramos em uma sociedade com 

acesso a uma rede digital, com possibilidade de interações e uma economia do conhe-

cimento, onde este ocupa um lugar de destaque como um fator de produção, um 

diferencial nas empresas e no mercado. Ao longo deste caminho a forma como o ser 

humano se relaciona com o conhecimento e a linguagem se alteraram.

 O psicólogo canadense Merlin Donald apresentou em seu livro: Origins of the 

Modern Mind: Three Stages in the Evolution of Culture and Cognition (1991) um estudo 

do que podemos chamar arqueologia cognitiva, propondo que a evolução da mente 

humana se fundamenta nas formas de representar as experiências, a maneira como 

representamos simbolicamente as coisas é a chave principal do nosso processo cognitivo.

 Ao buscar as origens cognitivas humanas, ele coloca que a mente evolui inte-

ragindo tanto com o cérebro, quanto com a cultura. E a sua hipótese central é “que 

existiram três grandes transformações cognitivas por meio das quais a mente moderna 

se desenvolveu ao longo de milhões de anos”. (Donald, 1991)
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 Essas transformações estão diretamente relacionadas com o nosso sistema 

de representação e com a nossa cultura, uma vez que um dos aspectos mais relevantes 

da nossa cognição passa pela representação simbólica. Donald mostra como passamos 

por sucessivos estágios de transformação relacionados com a comunicação e a linguagem 

desde o mais simples baseado em movimentos e sons até o mais sistemático com 

signos arbitrários.

 O autor coloca quatro tipos de “consciência”, a primeira ou originária seria 

uma consciência episódica, muito similar aos chimpanzés modernos, que podem perceber 

o significado dos eventos presentes, mas não são capazes de armazenar esses eventos em 

sua memória, nem são capazes de pensar de forma abstrata sobre o significado desses 

eventos no futuro, ou seja é uma consciência aplicada apenas a problemas práticos e 

imediatos, concentrados somente num determinado espaço e tempo. 

 A segunda, Donald chama de consciência mimética, sendo o primeiro grande 

salto no desenvolvimento da cognição humana, uma capacidade intencional de 

comunicação por meio de imitações de gestos e sons. Essas primeiras formas de 

comunicação permitiram contemplar o passado e o futuro e desenvolver a abstração. 

Com o aumento da complexidade da mimesis foi necessária a criação de algo que nos 

ajudasse a identificar os símbolos e conceitos criados, surgindo assim as primeiras 

tentativas de linguagem oral.

 Ainda segundo Donald, essas tentativas foram evoluindo até uma forma mais 

organizada de comunicação e definitiva de linguagem, que ele chamou de consciência 

mítica. Com o aumento do léxico foi possível uma revolução no campo das idéias e o 

nascimento das primeiras culturas que precisavam explicar suas origens e preservar sua 

história, criando mitos e lendas que foram armazenados fora da memória, em paredes 

de cavernas e objetos.

 Esta forma de transmissão de informações permaneceu assim até a invenção 

da escrita que trouxe como o autor chama a consciência teórica, uma consciência 

abstrata que permite desenvolver pensamentos e não depende apenas da memória. O 

conhecimento se manifesta por meio de associações e conexões entre diversas fontes 

de informação, indo além da inteligência individual.
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 Deixa claro que neste último caso a memória externa ao indivíduo, ou esse 

sistema coletivo de armazenamento de informações deve ser compreendido como parte 

integrante da arquitetura cognitiva do humano moderno, que este deve desenvolver a 

capacidade de se relacionar com estes novos sistemas e utilizar novas habilidades 

metalinguísticas que antes não eram necessárias.

 A mesma ideia parece defender (Santaella, 2001, p. 62-63), quando diz ser 

fundamental para a composição conceitual das ciências cognitivas a filosofia, 

principalmente no que diz respeito à lógica, ao significado e ao esclarecimento dos 

conceitos básicos das ciências cognitivas, tais como informação e conhecimento, e a 

lingüística, na medida em que esta se volta para a estrutura da linguagem humana e 

para a natureza da aquisição da linguagem. 

“Tendo nascido nas inclinações cognitivistas da lingüística chomskiana, hoje a 

lingüística do cognitivismo evoluiu para a caracaterização da forma pela qual os seres 

humanos representam o conhecimento e processam a informação, descobrindo as 

características gerais das línguas humanas que refletem aspectos da arquitetura da 

mente. A noção de uma gramática mental, arquivada no cérebro do usuário de uma 

linguagem é o constructo teórico da lingüística moderna.” (SANTAELLA, 2001, p. 62-63)

 Se a palavra cognição se refere a perceber e conhecer, a mente é como um 

sistema que recebe, arquiva, recupera, transforma, transmite e comunica informação 

(Santaella, 2001, p. 62). Um ponto extremamente relevante nos dias de hoje, uma vez 

que nos encontramos perante um número ilimitado de informações, que estão ao nosso 

alcance. E que abre um caminho para a análise de novas teorias da inteligência como 

coletivas e conectivas.

 Outro teórico que estuda a evolução da mente humana, é Steven Mithen, que 

em seu livro The Prehistory of the Mind: The Cognitive Origins of Art, Religion and 

Science (1996), vai além de Donald e introduz o conceito de fluidez cognitiva, que ele 

define como o grau de comunicação que se pode alcançar ao conectar diversos tipos de 

inteligência, Mithen identifica quatro tipos principais de inteligências: a lingüística, 

que envolve a produção e compreensão da linguagem; a social, que seria a forma como 

administramos as nossas relações pessoais; a técnica, que é a manipulação de objetos 

e a história natural, que seria a habilidade de compreender o mundo. E segundo o autor 
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a mente humana é a única capaz de permitir a livre comunicação entre todas estas 

inteligências, além de afirmar que o cérebro precisa dessa fluidez para construir e 

representar o ambiente culturalmente complexo em que vivemos.

 Não pretendo aqui aprofundar esta análise, mas apenas propor a idéia de 

que o nosso cérebro e a nossa cognição estão atrelados a cultura, e que a percepção 

sobre a mente humana vem mudando, hoje em dia, ela não é mais vista como uma 

esponja que acumula conhecimento, mas como uma estrutura que possui partes 

específicas para solucionar diferentes problemas.

 Em complemento a esta ideia é fundamental explicarmos que as teorias do 

conhecimento também têm se desenvolvido para acompanhar as transformações sobre 

a forma com que conhecemos o funcionamento de nossa cognição, passando da 

percepção do conhecimento como algo externo ao “educando” para algo construído em 

conjunto com este, incorporando, portanto, suas maneiras únicas e subjetivas de ver e 

agir no mundo. 

 Podemos dizer que o Google, por se tratar de uma plataforma de comunicação, 

muitas vezes ambígua e complexa em seus resultados, pode exigir de seus usuários o 

desenvolvimento de um pensamento crítico, uma maior exploração de diversas 

perspectivas e uma necessidade de desenvolver habilidades cognitivas como observação, 

análise, relação e transcendência, como veremos melhor na conclusão deste trabalho.

2.5 O Pensamento Complexo

 No livro Introdução ao pensamento complexo (2005), Edgar Morin fala da 

busca de um pensamento capaz de lidar com o real, de com ele negociar e dialogar. E 

coloca a questão do pensamento complexo como algo capaz de por ordem, clareza, 

distinção, precisão no conhecimento.

 Ele deixa claro que: “qualquer conhecimento opera por seleção de dados 

significativos e rejeição de dados não significativos: separa (distingue ou disjunta) e une 

(associa, identifica); hierarquiza (o principal, o secundário) e centraliza em função de 
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um núcleo de noções-chaves); estas operações, que se utilizam da lógica, são de fato 

comandadas por princípios ‘supralógicos’ de organização do pensamento ou paradigmas, 

princípios ocultos que governam nossa visão das coisas e do mundo sem que tenhamos 

consciência disso.” (MORIN, 2005, p. 10)

 A teoria da complexidade de Morin começa a se desenvolver, como ele mesmo 

coloca, a partir da Teoria da informação, cibernética, sistemas e auto-organização da 

década de 60.

 Na realidade a teoria matemática da informação surge no final da segunda 

guerra mundial, graças as máquinas de comunicar que resultaram desse período, e da 

idéia que seria possível calcular a noção de “informação”. No caso deste trabalho 

vamos considerar que uma das grandes contribuições da Teoria da Informação, foi o fato 

de apontar para o risco do erro, por meio de perturbações aleatórias ou de ruídos, em 

qualquer comunicação de mensagem.

 O próprio Edgar Morin, em Os sete saberes necessários à educação do futuro 

(2000), afirma que: “O conhecimento, sob forma de palavra, de idéia, de teoria, é o 

fruto de uma tradução/reconstrução por meio da linguagem e do pensamento e, por 

conseguinte, está sujeito ao erro”. (MORIN, 2000, p. 20)

 Além de levarmos em consideração a questão do erro, outro ponto relevante 

para a idéia de complexidade é como o ser humano articula e organiza seus conhecimentos 

dentro da sociedade atual, afirmando que sempre devem ser levados em consideração 

os paradigmas individuais e coletivos, e que são eles os responsáveis pela nossa aptidão 

de organizar o conhecimento. Dentro de um sistema de buscas, essa articulação se faz 

a cada nova busca, portanto não consideraremos o erro, algo difícil de se apontar em 

um movimento constante e relativo, mas sim os ruídos que aparecem. 

 “O paradigma efetua a seleção e a determinação da conceptualização e das 

operações lógicas. Designa as categorias fundamentais da inteligibilidade e opera o 

controle de seu emprego. Assim, os indivíduos conhecem, pensam e agem segundo 

paradigmas inscritos culturalmente neles.” (MORIN, 2000, p. 25)
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 Esta questão do erro, que no caso deste trabalho será representado pelo 

ruído, ou seja pelos resultados de uma busca que não correspondem exatamente ao 

repertório do usuário, será fundamental na análise da pesquisa e dos resultados dados 

por um sistema de buscas, pois é justamente por meio deste ruído, que acreditamos, se 

encontrarão caminhos para a produção de conhecimento.

 A pesquisa mostrou que a maioria considera “a pior coisa do Google” a 

presença de imagens que não se relacionam com a palavra-chave, ou seja a 

imprecisão, o ruído. Entretanto várias alteraram escolhas prévias em função de 

novas imagens que não eram esperadas, e apontaram como uma vantagem o fato 

de ampliarem o seu repertório durante o processo da busca. Ao perguntarmos 

sobre imagens “inadequadas” seguem os resultados:

9. No seu processo de busca pela palavra cachorro, você encontrou alguma 

imagem que achou inadequada?

 Sim  Não 

Perfil 1

Todos responderam não.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim.

10. No seu processo de busca pela palavra casa, você encontrou alguma imagem 

que achou inadequada? 

 Sim  Não 



81

Perfil 1

A maioria respondeu que não.

Perfil 2

A maioria respondeu que não.

Perfil 3

Todos responderam não.

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim.

11. Nos seu processo de busca pela palavra amor, você encontrou alguma 

imagem que achou inadequada?

 Sim  Não 

Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim.

12. No seu processo de busca pela palavra saudades, você encontrou alguma 

imagem que achou inadequada? 

 Sim  Não 

Perfil 1

A maioria respondeu não.
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Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A metade respondeu não, a outra sim.

 Em relação as questões (9 a 12) que investigam se os entrevistados 

observaram imagens que julgaram inadequadas durante o processo de busca, uma 

quantidade ligeiramente maior respondeu que não. Sendo que o perfil 2 altera 

esta lógica respondendo que sim a maior parte destas perguntas. O que mais nos 

chama a atenção em relação a estas respostas é que a maioria das pessoas 

considera o funcionamento da ferramenta como normal, abstraindo as imagens 

que supostamente ultrapassam as relações lineares de significação, os usuários de 

maneira geral entendem que o GI funciona dentro de um padrão previamente 

estabelecido pelo seu algoritmo, que está associado as formas com as quais as 

pessoas salvam as imagens e a quantidade de vezes que essa imagem foi acessada.

13. Durante as suas buscas, você descobriu alguma imagem na qual nunca tinha 

pensado para associar à palavra cachorro?

 Sim  Não – qual: 

Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A maioria respondeu não.

Perfil 3

A metade respondeu sim, a outra não.
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Perfil 4

A maioria respondeu não.

14. Durante as suas buscas, você descobriu alguma imagem na qual nunca tinha 

pensado para associar à palavra casa?

 Sim  Não – qual: 

Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A maioria respondeu não.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A maioria respondeu não.

15. Durante as suas buscas, você descobriu alguma imagem na qual nunca tinha 

pensado para associar à palavra amor?

 Sim  Não – qual: 

Perfil 1

A maioria respondeu não.

Perfil 2

A maioria respondeu não.

Perfil 3

A maioria respondeu não.

Perfil 4

A maioria respondeu não.
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16. E para a palavra saudades, você descobriu alguma imagem na qual nunca 

tinha pensado para associar a ela? 

 Sim  Não – qual: 

Perfil 1

A metade respondeu não, a metade sim.

Perfil 2

A metade respondeu não, a outra sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

 Já em relação às questões (12 a 15) que investigam se os entrevistados 

descobriram alguma imagem na qual nunca houvessem pensado, a maioria 

respondeu não. Isto é relevante, pois mesmo os perfis que afirmaram terem 

encontrado imagens inadequadas (conforme resposta anterior), afirmam não terem 

observado nada novo trazido pelo sistema, um aparente paradoxo, uma vez que 

uma imagem inadequada, pode ser considerada fora do padrão, e portanto, nova.

 A exceção a esta situação se deu em relação à palavra saudades, para a 

qual a maioria em todos os perfis afirma ter observado imagens inesperadas. Este 

fato pode indicar que quando há uma imagem fixamente relacionada ao conceito, 

imagem mimética em relação ao referente, como imagem prévia, parece ser mais 

fácil ignorar aquelas que fogem a este padrão e que seriam consideradas desde 

este ponto de vista, como ruído. Ou seja, quando as imagens não são uma simples 

mimese do referente, surge uma dificuldade para se ler imagens, levando-nos a 

optar pelas mais fáceis. Quando a relação entre imagem previa e palavra buscada 

é menos linear, parece haver uma necessidade de maior atenção na busca, gerando 
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o processo que Flusser nomeia como scanning, passando de um processo linear 

para um processo circular, onde relações temporais são estabelecidas, o que dilui 

o ruído, que pode, então passar a ser encarado como possibilidade, uma vez que 

se podem se estabelecer relações significativas com essas imagens.

 A palavra saudades, diferentemente de amor, parece não encontrar no 

imaginário geral uma correspondência imagética linear a qual o GI de respostas 

diretas, no caso de amor, os entrevistados parecem satisfeitos pelas respostas de 

imagens como beijos, corações e casais. Assim, julgamos que o imaginário geral 

formou – ao longo do tempo – uma resposta linear para a imagem da palavra amor, 

o que parece não ocorrer para a palavra saudade, que demanda o exercício de 

estabelecimento de significados pessoais.

 Um último ponto a ser colocado aqui é como a sociedade atual se relaciona 

com o tempo, e como esta relação altera a nossa forma de processar informações e gerar 

conhecimento.

 “Perdeu-se a convivência com o tempo demorado e longo que permitia a 

interpretação e com ela a possibilidade de rotina que firmava identidades e 

reconhecimentos”. (FERRARA: 2008, 119)

 Isto fica claro ao observamos os tempos na pesquisa, os participantes 

foram informados que teriam 30 minutos para executar as buscas, seguem os 

resultados:

 Realização da busca, tempo médio por perfil:

Perfil 1

2:52

Perfil 2

7:50 34

34. Acreditamos que esta média tenha sofrido desvio em virtude de um dos participantes trabalhar com 
imagens, o que pode ter influenciado em seu processo de escolha das mesmas, elevando o tempo de 
busca. Se desconsiderarmos este desvio, os tempos médios deste perfil seria 5:41
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Perfil 3

6:27

Perfil 4

9:2235

 O tempo de pesquisa do perfil 1 ao 4 apresentou um aumento progressivo, 

o que pode ser compreendido como um descompromisso do perfil 1 em relação ao 

resultado; mas também pode ser compreendido pela maior naturalização com o 

meio deste perfil, bem como de um melhor relacionamento com a liquidez do 

processo de localização dos resultados, ou seja, uma maior facilidade de iden-

tificação de resultados possíveis, sem a obrigatoriedade da busca de uma resposta 

ideal. Parece haver, no perfil 1 uma relação de confiabilidade em relação ao 

sistema; outro ponto pode ser a constituição de seu próprio sistema de imaginário 

coletivo, extremamente imbricado ao do próprio GI, ou seja, se sentirem repre-

sentados pelas imagens que compõem o sistema. Estes fatores colaboram para o 

índice crescente de tempo no processo de pesquisa. Entretanto há que se con-

siderar, ainda, a questão da decadência da audiência na web segundo a faixa 

etária. Segundo o site Alexa36 o público a partir de 45 anos é considerado subre-

presentado na web. Além disso, o tempo alargado do perfil 4, pode estar relacionado 

também tanto com a menor naturalização com o meio, como pela maior solidez do 

padrão de busca, voltado à localização de uma imagem possível(eis) dentro de um 

parâmetro(s) de busca, admitindo, portanto, diferenças e introdução de elementos 

variáveis ou não previsíveis na busca; ou seja, refina-se o próprio conceito de 

busca.

35. Acreditamos que esta média tenha sofrido desvio em virtude de um dos participantes trabalhar 
com imagens, o que pode ter influenciado em seu processo de escolha das mesmas, elevando o tempo 
de busca. Se desconsiderarmos este desvio, os tempos médios deste perfil seria 7:46, sendo assim os 
tempos médios de pesquisa seriam crescentes do perfil 1 ao 4.
36. http://www.alexa.com/siteinfo/google.com.br
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CAPÍTULO 3 - GOOGLE IMAGENS

3.1 Sistemas de Busca

 O ser humano é por excelência um produtor de conhecimento. Como forma 

de organizar o conhecimento vem experimentando durante a história diferentes meios 

de categorizá-los, arquivá-los e, consequentemente, garantir acesso a eles. Grande parte 

desse acesso se faz por meio de uma busca, “o processo pelo qual se obtém informações 

relevantes por meio de aplicação de critérios e filtros de seleção em grandes volumes de 

informação” (GABRIEL, 2009, p. 21).

 Atualmente, com o conhecimento cada vez mais disponibilizado via internet, 

uma das formas mais comuns e utilizadas para acessá-lo são os mecanismos de busca, 

conforme diz Gabriel: 

 

“Em português o termo search engine e traduzido como “mecanismo de busca” ou 

“buscador”, sendo usado para designar um sistema de recuperação de informações 

que tem a finalidade específica de auxiliar na busca de informações armazenadas em 

ambientes computacionais. Ou seja, buscadores são sistemas designados para buscar 

a informação desejada e, portanto, quanto mais adequado for ao resultado apresentado 

pelo buscador e quanto mais rapidamente ele trouxer este resultado, mais útil ele se 

torna” (GABRIEL, 2009, p. 31).

 O contexto atual permite cada vez mais que as buscas se tornem mais 

sofisticadas, conforme a quantidade de informação e conhecimento atualmente dis-

ponível na forma digital, interconectando não apenas palavras-chave, como os antigos 

títulos de livro ou autor, mas também termos conceituais no que concerne aos textos e 

aspectos formais no que concerne às imagens. 

 Desde o início do processo de digitalização de informações surgiram diferentes 

sistemas de busca, muitos deles desapareceram no caminho. O primeiro a surgir foi o 

Yahoo!, em 1994. Atualmente o Google é o líder mundial dos sistemas de busca, a 

ponto de sua versão no infinitivo “googlar” ter se convertido em verbo constante de 
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dicionários37 informais, afora sua massiva utilização no Brasil. O site Alexa38, aponta na 

lista dos 10 sites mais acessados, indefectivelmente o Google Brasil (www.google.com.br) 

como o buscador mais acessado (1º lugar) e o Google (www.google.com) (3º lugar no 

Bra sil), deixando outros buscadores como o Windows Live (6º lugar) e Yahoo! em décimo 

lugar. Tais motivos são determinantes para a escolha do buscador Google como objeto 

de estudo desta pesquisa39.

 O Google Imagens não revela ao público exatamente como funciona o seu 

algo ritmo de busca, mas em várias palestras e entrevistas Peter Linsley40 dá algumas dicas 

aos desenvolvedores de programas e sites sobre como tornar as suas imagens mais 

relevantes dentro do sistema de busca. A ferramenta crawler41 acessa dois parâmetros 

relacionados com a imagem: o seu tag, nome pelo qual a imagem foi salva, e o seu alt 

text, um espaço reservado aos programadores de sites para descrever a imagem. O alt 

text normalmente pode ser visto ao se passar o mouse sobre a imagem. Ambos os 

parâmetros são executados por seres humanos, portanto, fica claro o ruído que algumas 

imagens causam durante uma busca.

 Além de conviver com o ruído de alguns tags e alt text, outro desafio dos 

sistemas de busca é oferecer confiabilidade, uma vez que a quantidade de informação 

passível de ser acessada cresce exponencialmente. Para auxiliar seus usuários, o Google 

desenvolve vários filtros específicos que podem ser acessados por meio do link “pesquisa 

avançada”, além de ferramentas de tradução e de associação. No caso específico do GI, 

temos filtros de tamanho, tipo, cor, opções de pesquisas relacionadas. Alternativas 

programadas para facilitar uma busca assertiva por parte do usuário.

37. Google verb /gu.gl / [I or T] trademark to search for something on the Internet using the Google 
search engine (= computer program that finds information) (Definition of Google verb from the Cambridge 
Advanced Learner’s Dictionary), em português encontramos em dicionários informais, como o www.
dicionarioinformal.com.br, onde aparece como: ato de efetuar uma pesquisa na internet através do 
sistema de buscas do Google, em 20/02/11.
38. É uma ferramenta que pertence a Amazon.com, e mede a audiência de sites a partir de uma barra de 
ferramentas que pode ser instalada em diversos programas de navegação na internet.
39. Ranking dos 10 sites mais acessados no Brazil em junho de 2010, segundo Alexa.com. 1. google.
com.br, 2. orkut.com.br , 3.google.com, 4. youtube.com, 5. live.com, 6. uol.com.br, 7.globo.com, 8. 
blogger.com, 9. orkut.com, 10. yahoo.com
40. Peter Linsley é o gerente de produto do Google Image.
41. Um programa de computador que é capaz de fazer buscas recorrentes na World Wide Web.
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Figura 1 - Imagem ilustrativa do tag (em vermelho) e alt text (sublinhado)

Figura 2 - Imagem ilustrativa da pesquisa avançada e suas variáveis

Figura 3 - Imagem ilustrativa dos filtros (em vermelho)  
e das pesquisas relacionadas (em preto)
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 Os construtores do sistema (Google Co. responsáveis pela marca, programação 

do sistema, crawlers, algoritmos e funcionamento do mesmo) têm procurado organizar 

as estruturas de busca a fim de oferecer imagens cada vez mais diretamente relacionadas 

às palavras-chave buscadas, tornando-as mais rígidas, coibindo possíveis “erros”, 

“ruídos” e “distorções”. É preciso considerar, porém, que eles poderiam ser considerados 

desvalores sob lógica linear, mas sob lógica mais relacional poderiam contribuir para a 

construção de novas idéias e significados, ampliando os conhecimentos e tornando 

menos rígidos os padrões de respostas a uma dada palavra-chave.

 Sob o ponto de vista dos construtores do sistema, a busca pela linearidade e 

assertividade do padrão de programação na devolutiva de respostas está associada ao 

caráter de confiabilidade que buscam para a ferramenta como produto de mercado. 

Entretanto, isso inibe um dos maiores potenciais desse sistema, ou seja, o investimento 

em sua impermanência, ou em sua complexidade, mas também em sua construção e 

gestão na esfera pública.

 A valorização dessa espacialidade se deve à idéia de que esse ambiente 

apresenta potencialidade para a produção de conhecimento, comportamentos, valores, 

devido a sua impermanência e maleabilidade informativa e comunicacional. Isso 

agregado ao fato de estar mais próximo a um perfil da comunicação contemporânea, 

apesar de se notar que essa não é a realidade dos usuários e gestores desse sistema, 

que em sua maioria o tratam de maneira linear, valorizando a redundância e o controle 

mesmo inseridos dentro de um ambiente fluído. A idéia de valor agregado se coaduna 

com essa espacialidade e sua relação com o conhecimento da mesma maneira que 

Ferrara (2008, p.12) valoriza o espaço “entre” comunicação e cultura:

“...valoriza-se aquela espacialidade como categoria de análise quando se ultrapassa 

a simples relação comunicativa que atua como canal de intersubjetividades e 

sociabilidades e se atinge a vinculação comunicativa que transforma suportes, 

frequentemente tecnológicos, em meios produtores de mediações que criam atmosfera 

social, responsável por comportamentos, valores e ambientes de convivência” 

(FERRARA, 2008, p. 12).

 Recapitulando, conforme dito anteriormente, os filtros e as ferramentas do 

Google Imagens estão focados na assertividade do sistema. No escopo dessa pesquisa, 
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somente um dos entrevistados usou filtros em sua busca e a maioria afirmou desconhecer 

a existência desses filtros, mesmo visíveis ao usuário na página. Em Julho de 2010, o 

GI reformula a sua interface e, com base nisso, surge a pergunta na pesquisa de opinião 

quanto a essa mudança: 

18. Você gostou do novo Google Imagens?

 Sim  Não – Por que?:

Perfil 1

A maioria respondeu sim. Maior variedade e não precisa mudar de páginas.

Perfil 2

A maioria respondeu sim. Navegação mais fácil e filtros.

Perfil 3

A maioria respondeu que sim. Sem limites de páginas, mais limpo e fácil de 

acessar.

Perfil 4

A maioria respondeu que sim. Mais prático. 

 Uma observação sobre tal caráter exclusivamente operacional do Google 

permite reconsiderar a questão inicial e a própria característica do digital enquanto 

meio comunicativo e cognitivo. Como já vimos, os gestores do Google focam na 

assertividade de sua ferramenta.

 Para a questão que investigava se os participantes aprovavam as 

transformações feitas pelo sistema, incluída a transformação do sistema de busca 

GI no processo desta tese de doutoramento, a maioria de todos os perfis respondeu 

sim, justificando suas respostas com as modificações operacionais do sistema. 

 As respostas revelam que o que ocorre durante um processo de busca não 

parece ser percebido pelos usuários nem em termos de seus impactos cognitivos 
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nem comunicacionais. Para o perfil 1, inclusive, tal transformação sem a exigência 

de mudança de páginas reforça a percepção de seu padrão de funcionalidade verbal. 

 As observações dos demais perfis apontam para questões voltadas ao 

funcionamento da ferramenta sem ao menos atentar para questões ligadas ao seu 

caráter cognitivo ou comunicacional. Entretanto, é relevante salientar que as 

mudanças efetuadas nesse período ocorreram fundamentalmente na ferramenta 

GI sem que fossem alterados seus propósitos ou impactos sociais, o que permite 

dizer que não há surpresa que os usuários não salientem em suas respostas outros 

aspectos que não os estritamente formais.

 Cabe inferir que todo público que efetua uma busca se depara com um 

paradoxo, o da escolha. A sensação de liberdade que se garante quando a possibilidade 

de escolha parece infinita em contraposição a uma maior quantidade de trabalho de 

análise em função da quantidade de opções, o que neutraliza a sensação de liberdade 

pela angústia que isso gera. De modo aprofundado, atualmente o sujeito é submetido a 

uma quantidade de informação que gera tanto a idéia de infinitude quanto a angústia 

de análise. Por exemplo, um fato cotidiano e banal como o de abrir a revista Veja São 

Paulo para escolher um restaurante, ao se deparar com a quantidade de opções 

apresentadas é acionado o paradoxo da escolha, tornando a ação mais simples e muito 

mais árdua. 

 Relativamente aos sistemas de busca é preciso considerar que eles exercerão 

cada vez mais influência no crescente mundo da informação digital. Estudos do PEW42 

indicam que quanto mais uma pessoa se torna experiente no acesso à Internet, mais ela 

utiliza os buscadores. O sucesso de um buscador parece derivar da confiança que 

atribuirmos a ele. Dito de outra forma, a durabilidade de um sistema de busca depende 

da confiança que nele depositamos, em termos de garantia de respostas corretas, além 

de sua disponibilidade e facilidade de uso (Gabriel, 2009, p. 36).

 Em virtude das especificidades desses avanços tecnológicos, as teorias da 

comunicação decorrentes da atuação dos suportes tecnológicos anteriores, ou dos tem-

42. O Pew Internet Project é uma iniciativa do Pew Research Center, sem fins lucrativos, que publica 
relatórios explorando o impacto da Internet nas famílias, comunidades, trabalho, educação, saúde, 
política etc.
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pos primordiais do desenvolvimento dos meios digitais, parecem não dar conta da com-

ple xidade dos fenômenos envolvidos em nosso campo de estudo e sua eficiência e per-

tinência terão de ser adaptadas ou discutidas. É o que Lévy discute no seguinte trecho:

“A filosofia política e a reflexão sobre o conhecimento cristalizaram-se em épocas nas 

quais as tecnologias de transformação e de comunicação estavam relativamente 

estáveis, ou pareciam evoluir em uma direção previsível. (LÉVY, 1998, p. 7) [...] As 

próprias bases do funcionamento social e das atividades cognitivas modificam-se a 

uma velocidade que todos podem perceber diretamente” (LÉVY, 1998, p. 8).

 

 Por exemplo, um pesquisador tradicional de comunicação deveria começar 

pela famosa fórmula da Teoria da Informação: emissor   mensagem   meio   receptor. 

Entretanto, para os meios comunicacionais digitais, e entre eles os sistemas de busca, 

é preciso pensar um modelo em que o receptor seja considerado ativo. A partir do seu 

feedback, conceito de retroalimentação comumente usado no modelo original, seja 

capaz de alterar e propor uma nova emissão pela própria estrutura dos sistemas, uma 

vez que o algoritmo no qual se baseiam se modifica a partir de sua ação. Dessa maneira, 

em um sistema de buscas haveria um ciclo ou espiral de comunicação impossível de ser 

pensado de modo linear. Apesar de Bateson e a Escola de Palo Alto já advertirem que 

os meios não são apenas tecnológicos, mas também comunicativos e que existiria uma 

circularidade na comunicação pela qual a análise do contexto se sobrepõe ao conteúdo, 

eles não se referem a um ambiente digital como o que se apresenta hoje, em que a 

tecnologia potencializa em âmbito muito mais alargado os processos comunicativos.

 Se tentássemos representar um sistema de comunicação básico hoje, aquele 

de um site de busca de imagens, é possível pensar em algo assim: emissor (qualquer 

pessoa que disponibiliza uma imagem na web)   site de busca (no caso o Google Imagens) 

  Internet (ambiente que proporciona a possibilidade da busca) ! receptor (usuário do 

sistema de busca, com liberdade de escolha sobre o que buscar e o que escolher a partir 

do resultado dado)   nova emissão (a cada nova busca e escolha o algoritmo43 proporciona 

o resultado da busca que se altera)   [...] e assim indefinidamente, logo, o ideal seria 

construir um conhecimento programado para corresponder ao futuro, ou um conhecimento 

sem definição, porque seus objetivos podem ser alterados a cada busca e/ou encontro. 

43. Um algoritmo é um conjunto finito de regras que fornece uma seqüência de operações para resolver 
um problema específico, no caso de um sistema de buscas eles são os passos que o programa deve 
executar, banco de dados que deve pesquisar e maneira de escolher os resultados a partir das variáveis 
dadas.
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 A partir desta estrutura cabem algumas possibilidades de análises relacionadas 

ao Google Imagens e sua maneira de funcionar.

3.2 Ciberespaço e o labirinto virtual

 As bases do funcionamento social e cognitivo estão mudando de forma 

acelerada, e é no ambiente virtual que podemos perceber esta mudança diariamente. O 

nome mais comum para este ambiente é o ciberespaço44. Uma definição possível é: “o 

espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das 

memórias dos computadores” (Lévy, 1999, p. 92). Esta definição aponta mais para o 

lado da máquina e seu funcionamento, seu caráter de código digital, fluído, hipertextual, 

interativo e em tempo real, mostra a ideia de interconexão em tempo real que é própria 

deste ambiente.

 Observando melhor o lado do sujeito que interage com esse universo, 

percebemos o labirinto de possibilidades com as quais ele se depara ao realizar, por 

exemplo, uma busca dentro deste espaço, que mistura linguagens e caminhos para 

recuperar informações. É o que irá dizer Santaella no seguinte trecho:

“Ora, as linguagens híbridas (som, imagem, verbo, números, cores, luzes, formas e 

movimentos), tanto nos CD-ROMs quanto nas redes, estão sempre organizadas em 

arquitetura hiper. Nas redes, aliás, não há senão arquitetura hiper, visto que a 

informação estocada é sempre recuperada por cada usuário por caminhos alineares, 

cada um fazendo um percurso próprio dentro de um vasto labirinto de possibilidades” 

(SANTAELLA, 2001, p.24).

 Essa mesma idéia também foi explorada por Pierre Lévy, em seu livro Tecno-

logias da Inteligência, quando diz que as mensagens e as representações utilizadas 

pe las sociedades podem ser consideradas como um grande hipertexto, onde cada pessoa 

terá um modo particular de interpretá-las devido a uma visão pessoal das inúmeras 

traduções que as mesmas sofrem (Lévy, 1998, p. 185).

44. “A palavra “ciberespaço” foi inventada em 1984 por William Gibson em seu romance de ficção 
científica Neuromante.



 Na verdade num sistema de busca, muitas vezes essas “traduções” podem 

ser vistas como incertezas, principalmente porque as “respostas” as palavras-chave são 

vivas, mutáveis, sendo assim um caminho natural é focar na pergunta, tentando 

melhorar, alterar, modificar a palavra-chave no processo. Edgar Morin, no seu livro A 

cabeça bem-feita, de 1999, inclusive propõe uma mudança de mentalidade. O princípio 

de aprender a operar com a incerteza e a dúvida sugere uma mudança do antropocentrismo 

para a antropoética, isto é, uma troca de posição entre a importância do sujeito em 

relação ao objeto, havendo hoje, em alguns casos, uma sobreposição deles. Para ele o 

que baliza o conhecimento é a pergunta, a dúvida, sendo assim, todo conhecimento é 

mutável e é da natureza do falível, o conhecimento nunca é, mas está sempre sendo.

 Em um sistema de buscas, isto é, explícito, pois sempre partimos de uma 

“pergunta”, representada por uma palavra-chave, que resulta em várias “respostas” 

mutáveis, cheias de incertezas e ruídos, em constante transformação. E voltamos várias 

vezes a “pergunta” para tentar encontrar a melhor “resposta”.

 A seguir, uma parte da pesquisa que busca analisar a facilidade de navegação 

e mobilidade dos entrevistados dentro desse labirinto de possibilidades e de 

interpretações.

5. Foi fácil realizar a busca da palavra cachorro? 

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.
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Perfil 4

Todos responderam sim.

Justifique a sua resposta: 

Perfil 1

Simplesmente escrevi “cachorro” e encontrei o que buscava.

Perfil 2

Fácil, por se tratar de uma palavra comum.

Perfil 3

Fácil, pela quantidade de opções.

Perfil 4 

Fácil por não se tratar de uma busca específica.

6. Foi fácil realizar a busca da palavra casa?

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu sim.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

Justifique a sua resposta: 
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Perfil 1

Simplesmente escrevi “casa” e encontrei o que buscava.

Perfil 2

Fácil por se tratar de uma palavra para a qual muitas respostas são adequadas.

Perfil 3

Mesmo dizendo que a busca foi fácil, a maioria afirmou que não encontraram 

exatamente o que buscavam.

Perfil 4

Muitas imagens para escolher, isso às vezes nos faz repensar o conceito inicial.  

 

7. Foi fácil realizar a busca da palavra amor?

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

Todos responderam sim.

Perfil 2

A maioria respondeu sim.

Perfil 3

A maioria respondeu parcialmente.

Perfil 4

A maioria respondeu sim.

Justifique a sua resposta: 

Perfil 1

Simplesmente escrevi “amor” e encontrei o que buscava.

Perfil 2

Fácil se a pessoa se conformar com clichês.
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Perfil 3

Aqui novamente aparece o descontentamento em relação às imagens encontradas, 

por isso colocam que foi parcialmente fácil realizar a busca.

Perfil 4

Fácil porque apareceu o óbvio.

8. Foi fácil realizar a busca da palavra saudades?

 Sim  Não  Parcialmente. 

Perfil 1

A maioria respondeu parcialmente.

Perfil 2

A metade respondeu sim, a outra não.

Perfil 3

A maioria respondeu parcialmente.

Perfil 4

A maioria respondeu parcialmente.

Justifique a sua resposta: 

Perfil 1

Foi a mais difícil, muitas imagens com textos, menos opções.

Perfil 2

Fácil para os que sabiam o que procuravam, difícil para os que consideram um 

termo abstrato e sem uma representação imagética clara.

Perfil 3

Mais difícil por se tratar de um substantivo abstrato.
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Perfil 4

Mais difícil por se tratar de um substantivo abstrato, interpretações subjetivas.

 Para as questões 5 a 8 relativas à investigação sobre a facilidade do 

processo de busca para todas as palavras, a maioria em todos os perfis respondeu 

sim, entretanto, as justificativas apontam para motivos distintos entre os perfis e 

as palavras. 

 As respostas dadas como justificativa pelos participantes do perfil 1 

apontam para a naturalização do sistema, parecendo quase óbvio ser fácil encontrar 

o que se busca no GI. Apenas em relação à palavra saudades essa lógica é rompida, 

trazendo maior dificuldade ao apontar que muitas imagens aparecem com os 

textos, o que para eles de alguma forma irá descaracterizá-las como opções.

 Já nos outros perfis, as justificativas não se relacionam diretamente com 

o uso da ferramenta, mas com as palavras-chave e suas representações. Sendo 

assim, consideram as buscas fáceis quando encontram respostas variadas, mesmo 

que estas não correspondam exatamente às imagens pré-concebidas, e mais 

difíceis ainda quando demandam interpretações que consideram subjetivas. A 

linearidade entre a palavra-chave e a imagem-resposta parece contribuir para a 

percepção de facilidade da busca, considerando o sistema bom quando essa 

relação se dá claramente. Quando há a necessidade de maior estabelecimento de 

relações significativas, interpretações e adaptações, ou seja, quando “o homem 

passa a ser incapaz de decifrar imagens, de reconstituir as dimensões abstraídas” 

(Flusser, 2002, p. 9), ele se torna refém de suas próprias ferramentas, a busca é 

considerada mais difícil e menos precisa. 

 Outro fator considerado foi a especificidade da palavra-chave para 

possibilitar a facilidade da busca, além de ser salientado a presença do texto como 

interferência numa busca por imagens. 

 Entende-se, portanto, que a maioria das pessoas entende o GI como uma 

ferramenta linear e assertiva e não como algo que as ajudaria a ir além do esperado, 

do óbvio, ou de uma única resposta. O que de certa maneira condiz com a própria 

definição de busca que o sistema GI tenta desenvolver.
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3.3 Espaço e tempo real

 É de grande importância definir o ambiente atual como um sistema social 

macro, o das grandes metrópoles urbanas, no qual a tecnologia da informação opera. A 

sociedade atual atua em virtude tanto da quantidade quanto da qualidade de relações 

comunicacionais por ela promovidas, tornando-se impossível compreende-la como uma 

estrutura de identidade única, mas sim seu reconhecimento como espaço global, 

configuração, ou seja, pela maleabilidade das relações que ali ocorrem. Ferrara endossa 

essa característica:

“Agora, o espaço é global e o tempo, real, ou seja, sem a medida cronométrica que o 

submetida a precisão de calendários ou relógios: o espaço de lá está aqui e o tempo 

de ontem é hoje, presente. Convergem o ontem e o hoje, o passado e o futuro, o 

tempo e o espaço. [...] Como continuidade fluida e líquida, o espaço engole o tempo, 

banalizando-o” (FERRARA, 2008, p. 117-118).

 Este tempo real e este espaço global são fundamentais para analisarmos o 

processo de busca, afinal são nessas condições que se dá a relação entre a “pergunta” 

(palavra-chave) do usuário e as “respostas” oferecidas pelo sistema. Ou seja, o consumo 

e produção de informações é feito globalmente e em tempo real.

 Para Virilio, uma vez que a velocidade de consumo da informação se dá em 

tempo real, não se permite que o sistema se re-organize de forma complexa. Transpondo 

isso exclusivamente para dentro do GI, um universo imagético com sua visualidade 

padronizada, não é possível processar em tempo real uma crítica a essas imagens.

 Por outro lado, Lévy afirma que esse tempo real proporcionado pela informática 

está ligado à velocidade com que as informações circulam na rede digital e nas 

possibilidades de acesso que ela proporciona. Além disso, com os adventos do 

computador e da internet, a utilização de bancos de dados possibilita o armazenamento 

(memória) de um número ilimitado de informações. Se comparada à escrita, que sempre 

teve um número limitado de edições disponíveis num determinado período do tempo, a 

informática abre uma enorme gama de opções, não apenas de armazenamento, mas 

também de circulação rápida de informações. Na verdade o que o autor enfatiza é a 

idéia de um tempo pontual instaurado pelas redes informáticas (Lévy, 1998, p.115).
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 A diferença entre Virilio e Lévy, é que o segundo se mostra mais otimista e 

oferece caminhos para trabalhar a interatividade do sistema em tempo real, afirmando 

que um modelo digital não pode ser interpretado do mesmo modo que um texto clássico, 

mas explorado na maior parte das vezes de forma interativa. Este tipo de conhecimento 

é um dos novos gêneros do saber pertinente à ecologia cognitiva informatizada (Lévy, 

1998, p.121), deixando evidente uma abertura para o uso das inteligências coletivas e 

conectivas como ferramentas para enfrentar o tempo real do sistema.

 O sistema de busca analisado Google Imagens, é um exemplo claro das 

inteligências conectivas e coletivas em ação, uma vez que para cada palavra-chave se 

apresentam milhares de resultados provenientes de várias fontes diferentes, uma 

multiplicidade de informações conectadas, que poderiam estimular a cognição humana.

 O próprio Lévy ao falar do princípio da multiplicidade conectada, ou seja, da 

ideia que uma tecnologia intelectual sempre contém muitas outras tecnologias 

intelectuais, além do princípio da interpretação pelo qual cada pessoa reinterpreta a 

sua maneira os usos de uma determinada tecnologia intelectual, atribuindo-lhe novos 

sentidos (Lévy, 1998, p. 145). Essa Teoria Conexionista liga as tecnologias da inteligência 

ao sistema cognitivo humano. Os conexionistas afirmam que a cognição é alimentada 

pela percepção e por meio disso as informações básicas são rapidamente captadas, ou 

seja, para os conexionistas, o paradigma da cognição não é o raciocínio, mas sim a per-

cepção (Lévy, 1998, p. 155). Nas palavras do autor, a “lógica é uma tecnologia inte lec-

tual datada, baseada na escrita, e não uma maneira natural de pensar. A enorme maio-

ria dos raciocínios humanos não usa regras de deduções formais” (Lévy, 1998, p. 155).

 A percepção está relacionada ao conceito de experiência, já tratado no capí tulo 

anterior, no sentido de que numa busca ocorre um processo pelo qual formas são reconhecidas 

de modo imediato. Palavras-chave são imaginadas e escolhidas antes do início da busca, e 

as imagens selecionadas representam o que se quer após o processo realizado, nem sempre 

de maneira lógica, mas sempre relacionados com uma experiência anterior.

 Villém Flusser, em seu livro O universo das imagens técnicas, afirma que os 

conceitos de indivíduo e sociedade se modificam nos tempos ultramodernos, são 
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instáveis, recriando-se constantemente, sem obter a solidez que garantiria, na mo der-

nidade, a previsibilidade e compreensão destas matrizes, ou melhor, os “conceitos de 

indivíduo e de sociedade se transformam radicalmente. A individualidade se constitui 

pelo processo de montagem efêmera de componentes que se tornaram rapidamente 

obsoletos” (Norval apud Flusser, 2008, p. 10).

 Flusser também propõe conceber o espaço virtual como um ambiente que 

potencializa a “negociação de sentidos”. Esclarecemos que os sentidos só pode ser uma 

atribuição, ou seja, não são objetos ou dados claros, explícitos, mas percepções dos 

objetos e dados. Assim sendo, os sentidos possíveis advindos da relação com o espaço 

virtual, vão sendo construídos na interrelação entre o dado oferecido e o indivíduo que 

o recebe, em um contínuo comunicativo e informacional que nos faz estar sempre em 

estado de comunicabilidade e em transformação, mostrando que para ela assim como 

para Lévy esta construção encontra-se permeada pela percepção que se dá através dos 

sentidos, da percepção sensível, contribuindo para a objetividade da cognição lógica.

 O princípio acima reforça a idéia que o processo de busca no GI é algo em 

construção permanente e que pode ser visto como uma potencialidade, um sistema vivo 

não linear, independente da vivência linear que a maioria de seus usuários fazem dele. 

Outro pesquisador que pode com este trabalho de pesquisa é Ilya Prigogine, cientista e 

filósofo russo que em 1977 recebeu o prêmio Nobel de Química por suas contribuições 

à termodinâmica de não-equilíbrio e pela teoria das estruturas dissipativas. O autor 

concebe as estruturas dissipativas como sistemas vivos não lineares, afastados do equi-

líbrio, nos quais a instabilidade leva a novas formas de comportamento e conse quen te-

mente a novas ordens e estruturas, diferentes das anteriores. Prigogine pesquisou lí-

quidos e gases em estado de turbulência, instabilidade por meio de variações de pressão, 

temperatura, etc, para chegar às suas conclusões. Conforme Prigogine (1998) explica: 

“Estamos envolvidos por estruturas que são formadas ao longo da história da Terra, 

seja quimica, geologica ou biologicamente. Devemos buscar sua origem nas 

bifurcações sucessivas. [...] Com efeito, as bifurcações mostram que a natureza é 

imprevisível pois, no ponto de bifurcação, geralmente se apresentam diversas 

possibilidades. É então um problema de probabilidade aquele de determinar qual das 

possibilidades vai se realizar. É o “fim das certezas” e o surgimento da pluralidade 

dos futuros.”45

45. http://e-educador.com/index.php/artigos-mainmenu-100/133-um-texto-do-cientista-e-filo-ilya-prigogine 
(19/07/2010)
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 Os conceitos de bifurcação, auto-organização, estrutura dissipativa penetram 

cada vez mais em todas as ciências, inclusive na área de comunicação, e no caso mais 

específico deste trabalho, podem ser úteis para uma análise mais profunda dos sistemas de 

busca e a relação dos indivíduos com elas. Na hora em que se utiliza um sistema de bus cas, 

mesmo de forma individual, a ação interfere no sistema, criando conexões, ge ran do uma 

espécie de coletividade, da qual depende o sistema cognitivo dos demais indivíduos.

 Numa analogia ao funcionamento de um sistema de busca, esse trabalho de 

pesquisa se apóia nas idéias de Humberto Maturana e Francisco Varela que propuseram, 

em 1971, um neologismo para designar o tipo de organização dos sistemas vivos, a 

autopoiesis. Do grego auto “si mesmo” e poeisis “criação” ou “produção”. Autopoiesis 

seria a capacidade que os sistemas biológicos têm de se auto-produzir, de se auto- 

organizar. A explicação desse conceito se encontra no livro “A árvore do conhecimento” 

que Maturana e Varela publicaram em 1984. Nessa obra, os autores propõem uma 

viagem por meio da organização do conhecimento desde sua unidade mínima denominada 

de unidade autopoietica até o complexo da consciência humana. 

 É fundamental ressaltar que embora haja preocupação com os sujeitos de 

maneira individual com as singularidades de cada um dentro do processo de busca e 

escolha, é necessário compreender as ações individuais como componentes de 

resultantes coletivas pela própria estrutura dos sistemas. Tampouco o foco das análises 

estará apenas na parte matemática que constitui o algoritmo do sistema de busca, mas 

há intenção de analisar a relação entre o humano e a máquina em uma possível 

construção de conhecimento. Nesse sentido, Maturana e Varela afirmam que:

“Tendemos a viver num mundo de certezas, de uma perceptividade sólida e 

inquestionável, em que nossas convicções nos dizem que as coisas são da maneira 

como as vemos e que não pode haver alternativa ao que nos parece certo. Tal é nossa 

situação cotidiana, nossa condição cultural, nosso modo corrente de sermos 

humanos... que toda experiência cognitiva envolve aquele que conhece de uma 

maneira pessoal, enraizada em sua estrutura biológica. E toda experiência de certeza 

é um fenômeno individual, cego ao ato cognitivo do outro, em uma solidão que, como 

veremos, é transcendida somente no mundo criado com esse outro” (MATURANA, 

1995, p. 60-61).
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 Em virtude disso, é preciso concordar com Primo (2005, p.13) quando diz 

que o conhecimento concebido como relação, ou produto da relação, deve ser pensado 

como atividade e não como faculdade. Não constitui um reservatório estático sem 

transformação, movimento ou ressignificação. Não configura um objeto que se possua 

ou não, ou seja, não é uma imanência. Não pode ser compreendido como matéria, 

substância. É antes, processo: ação, exercício, atividade, movimento, redes, relações, 

conexões.

 Em conclusão, em um sistema de buscas há um ambiente propício a um 

conhecimento concebido como relação, por se tratar de um processo cheio de bifurcações 

e incertezas, que potencializa o imaginário e apresenta uma mudança na forma como o 

conteúdo é dado. É desse processo que a construção de conhecimento conectivo se 

alimenta e sobre o qual versa este trabalho de pesquisa.
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CAPÍTULO 4 - IMAGEM

4.1 Breve trajetória da imagem

 A longa trajetória da história do homem é também a da imagem. O homem 

tem sido considerado por muitos teóricos como um produtor e leitor de imagens. 

Enquanto o homem se desenvolve ao longo da história, a imagem produzida por ele o 

acompanha. Esta abordagem, de natureza arqueológica, considera a imagem a partir de 

sua origem, a partir de seus modos de produção. (Santaella, 2005, p. 13)

 Na trajetória histórica da imagem, se entendida como linear, é possível 

perceber tanto uma transformação das matérias utilizadas para sua produção, quanto 

das formas por ela assumidas. Mas também, é possível perceber as transformações dos 

mecanismos de sua produção46 e de seus usos. De sangue e pigmentos naturais a 

pixels; dos zebus miméticos de Lascaux aos fractais de Mandelbrot, a complexa história 

da imagem já foi contada de diferentes e até contraditórias maneiras.

 Outra maneira de entender o desdobrar histórico das imagens, entretanto, é 

refletir sobre seus usos, sua natureza antropológica, ou seja, as relações que estabelecem 

com a cultura. E é exatamente este ponto que nos interessa para este trabalho. E nos 

apoiamos em Belting (2007, p. 9), quando ele diz: “...sólo es posible indagar acerca de 

la imagen por caminos interdisciplinarios que no le temen a un horizonte intercultural.” 

(Belting, 2007, p. 9)

 Seria improdutivo tentarmos esgotar as teorias analíticas sobre a imagem. 

Entretanto tentaremos explorar este tema buscando considerações que tenham 

relevância direta com o foco da pesquisa. Sabemos que surgiram ao longo do tempo 

várias questões decorrentes das concepções de imagem, representação, pintura, 

fotografia e conhecimento, que se acentuaram ainda mais com a velocidade e 

transformação contínua dos paradigmas. Logo, é apropriado afirmar que as relações 

entre imagens e conhecimento devem ser estudadas dentro de um determinado contexto, 

onde fique claro a forma de produção e origem da imagem (Válery, 1999, p. 133).

46. Santaella em seu livro Imagem (2005, p. 157) discrimina três paradigmas da imagem, o pré-
fotográfico, o fotográfico e o pós fotográfico. Entretanto, para efeito desta pesquisa optamos por não 
utilizarmos esta nomeclatura, uma vez que não apenas queremos enfatizar os modos de produção 
das imagens, mas suas relações com seus proponentes e usuários no ciberespaço no processos de 
comunicação, ou seja, no espaço entre a imagem do GI e seu usuário.
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 Entretanto esta não é a realidade apresentada dentro de um sistema de 

busca como o GI, onde todas as formas de produção e contextos se relacionam no 

mesmo espaço. Uma vez que todas as imagens assumem uma característica digital, que 

podem ser manipuladas e aparecem fora de seu contexto inicial, ou seja seu site de 

origem. Apenas para reforçarmos a ideia do digital citamos Santaella (2001, p. 24):

“Depois de terem sido colocados em formato digital, quaisquer dados podem ser 

sintetizados em qualquer lugar e em qualquer tempo, para produzir produtos com 

idênticas cores e sons. Esses dados, desse modo, independem do lugar e tempo de 

sua emissão original ou de uma destinação determinada, pois são realizáveis em 

qualquer tempo e espaço” (SANTAELLA, 2001, p. 24).

 Torna-se importante contemplar o conceito de imagem e suas ligações com 

a imaginação. A palavra imaginação é derivada do latim imaginatio, substituindo o 

grego phantasía. Em De Anima (428a 1-4), Aristóteles reflete sobre o conceito de 

imaginação como o processo mental por meio do qual concebemos uma imagem. Para 

este filósofo a mente humana não é capaz de pensar sem imagens. 

 Este processo mental de gerar imagens não está diretamente ligado à 

imaginação criativa ou artística. Para o filósofo a imaginação está ligada ao sensus 

communis, ou seja, relaciona-se àquela parte da mente responsável pela representação 

inteligível das coisas, dito de outra forma, o ser humano buscaria representar para ser 

possível o reconhecimento pelos demais. 

 No caso de um sistema de buscas o senso comum se faz necessário para o 

“bom” funcionamento da ferramenta, tanto por parte de quem disponibiliza as imagens, 

quanto de quem procura por elas, a fim de encontrar “exatamente” aquilo que se imagina.

 Outra maneira de ver a imagem seria a imagem como dispositivo47 da cultura, 

respondendo à uma determinada construção tempo-espaço-social, ou seja, a um 

contexto se relacionando, tanto em termos de codificação, como de decodificação. 

Desta maneira, os discursos presentes na linguagem, seja ela textual ou imagética, 

encontram-se per meados pelas recordações do grupo social ao qual a imagem pertence, 

47. Dispositivo, a partir de Foucault lido por Agamben, designa ou se relaciona a conjuntos heterogêneos 
conectados em forma de rede; algo com função estratégica, inscrito num jogo de poder e que emerge 
num determinado momento; é algo geral, que abarca o científico e o não científico.
http://caosmosis.acracia.net/?p=700
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ou melhor, ao qual pertence o sujeito responsável pela geração da imagem, conforme 

Maurice Halbwachs (1990) em seu texto A Memória Coletiva. Assim, toda imagem por 

ser da cultura traz em si sua origem e se relaciona, até mesmo, delatando a sua socie-

dade, sua cultura, seu contexto. Assim, é difícil e por vezes impossível a decodificação 

com pleta de imagens relacionadas a outras memórias coletivas. 

 Dentro de um sistema de busca, que funciona a partir de parâmetros textuais, 

teoricamente é possivel realizar buscas dentro de várias memórias coletivas diferentes, 

à medida que se sabe como operar a ferramenta local, por exemplo, acessando o Google 

Imagens Japão (www.google.co.jp/imghp?hl=ja&tab=wi), e digitando uma palavra-chave 

em inglês.

 Entretanto, no mundo hiperimagético e conectado pelas tecnologias de infor-

mação é preciso repensar este conceito de memória coletiva vendo-o por dois distintos 

eixos: o da criação de uma memória coletiva universal, desenvolvida pela troca de 

informações em escala nunca experimentada anteriormente na história, e que responde 

à formação de uma linguagem e de códigos, também representacionais, próprios das 

sociedades da informação e da economia do conhecimento. Em suma, de um lado, 

significa a construção de uma memória coletiva da sociedade de informação, indistinta 

culturalmente como origem, etnia, regionalidade e espacialidade, e com significados 

próprios; e por outro lado, pode-se ainda verificar a permanência do sentido original do 

termo, ou seja, das memórias coletivas das sociedades “reais” e seu senso de identidade 

cultural preservado, mesmo num mundo globalizado.

 Ao pensar desta maneira, há de se perceber a formação de um “repertório 

padronizado”, formado pela cultura da sociedade da informação, ou seja, um conjunto 

de conhecimentos que é determinado e responde ao imaginário da sociedade da infor-

mação, cujos integrantes, portanto, encontram-se aptos a codificar e decodificar. 

 Com a finalidade de tentar manter esse imaginário cultural “restrito” utili-

zamos nesta pesquisa o Google Imagens Brasil (http://www.google.com.br/imghp?hl=pt-

br&tab=wi).

 A imaginação é o processo mental de representação das coisas que não são 

imediatamente presentes aos sentidos. A idéia de imaginação como criação de imagens 

mentais é em si mesma uma forma de conhecimento, idéia oriunda da filosofia aristo-

télica, aparecendo sob diferentes acepções com filósofos posteriores. 
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 No século XVIII, Hume, mescla o conceito de imaginação à própria idéia da 

mente, considerando essa última um conjunto de imagens, sendo que a imaginação 

ocorre quando há o relacionamento de imagens. Com o filósofo Kant, pode-se pensar a 

imaginação em sua relação com as imagens, um processo de construção de sínteses das 

experiências perceptíveis por meio da construção de imagens mentais. No século XX, 

Sartre mais radicalmente propõe que “não há, não pode haver imagens dentro da 

consciência. Mas a imagem é um certo tipo de consciência. A imagem é um ato e não 

uma coisa. A imagem é consciência de alguma coisa.”48  

 Para Flusser (2002, p. 7), entretanto, as “Imagens são superfícies que pre-

ten dem representar algo.[...] devem sua origem à capacidade de abstração específica 

que podemos chamar de imaginação.”. A “Imaginação é a capacidade de fazer e decifrar 

imagens.”. Assim, o trânsito entre o real e as imagens tem por mediação o processo de 

imaginação. O autor ainda reitera que a linguagem textual tem caráter mais abstrato do 

que a imagem, uma vez que essa última se refere, na maioria das vezes, mais diretamente 

à realidade pela quantidade de dimensões abarcadas por ela. Nas palavras de Flusser:

“O pensamento conceitual é mais abstrato que o pensamento imaginativo, pois 

preserva apenas uma das dimensões do espaço-tempo. Ao inventar a escrita, o homem 

se afastou ainda mais do mundo concreto quando, efetivamente, pretendia dele se 

aproximar (...) a escrita é metacódigo da imagem” (FLUSSER, 1983, p.10).

 Entretanto, conforme Válery afirma, é preciso reconhecer que o ser humano 

é educado por modelos educacionais pautados em textos, o que nos torna ainda aferrados 

aos mecanismos textuais de leitura, mais dos que aos da imagem, ou melhor:

“A maioria das pessoas vê com o intelecto muito mais frequentemente do que com os 

olhos. Em vez de espaços coloridos, elas tomam conhecimento de conceitos. Uma 

forma cúbica, esbranquiçada, vista em altura, e vazada de reflexos de vidro, é, para 

elas, imediatamente uma casa: a Casa! Idéia complexa, acorde de qualidades 

abstratas. Se elas se deslocam, o movimento das fileiras de janelas e a translação das 

superfícies que desfigura continuamente as suas sensações lhes escapam – pois o 

conceito não muda”. E adiante: “Mas as pessoas se deleitam com um conceito que 

pulula de palavras” (VÁLERY, 1999).

48. http://www.fcsh.unl.pt/invest/edtl/verbetes/I/imaginacao.htm 20/02/2011
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4.2 Universo imagético do Google Imagens (GI)

 O que interessa a este trabalho de pesquisa, entretanto, é perceber que nem 

todas as análises exploradas acima são diretamente aplicáveis ao âmbito das imagens 

constituintes do sistema GI. Em virtude disso, há opção de explorar aquelas análises 

que parecem mais adequadas aos processos percebidos neste fenômeno. 

 Se for realizada uma analogia com a relação entre o conceito de corpo e 

imagem de Belting, pelo qual ele afirma que: 

“Únicamente una perspectiva antropológica puede permitirse afrontar estos temas, 

que de otra forma no admitirían comparaciones, pues pertenecen a la historia de los 

medios y de la técnica [...] las imágenes digitales de los medios de la actualidad 

aparecen como parte integral de la tradición de la imagen, sin constituir ninguna gran 

frontera” (BELTING, 2007, p. 8). 

 Percebe-se que para pensar o conceito de imagem no contexto do ambiente 

ciberespaço, no âmbito do GI, é necessário abolir as distinções de origem das imagens 

uma vez que ao entrar para o programa que armazena e categoriza as imagens todas 

elas, independente de sua origem, como foi dito acima, são necessariamente trans-

formadas em síntese, tornando-as uniformes. 

 Além disso, o GI só opera com imagens disponíveis na web, de tal forma que 

TODAS as imagens com as quais trabalha já foram, em princípio, manipuladas. Isso 

sem contar a tradução que se dá ao alimentar uma imagem na web e atribuir a ela um 

tag e um alt text variados, como visto anteriormente. 

 Das múltiplas “traduções” sofridas pela imagem até que chegue como resul-

tado de uma busca no GI é preciso considerar, ainda, sua descontextualização, ou seja, 

por mais que, como disse Válery, “Muitos erros, arruinando os julgamentos sobre as 

obras humanas, devem-se a um esquecimento singular de sua produção.” (Válery, 1999, 

p. 133), no caso do GI ocorre uma absoluta ausência de registro de origem, e mais, de 

contexto de aplicação. Por exemplo, uma imagem pode ter sido produzida / utilizada 

para ilustrar um determinado contexto, ou seja, uma imagem de um leão no website de 

um zoológico, entretanto, ao buscar pela palavra leão no GI a mesma imagem chega ao 

observador sem o entorno de seu contexto, isolando-a da origem e significado prévio. 
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Assim, a imagem estaria “liberta” para as interpretações do usuário, segundo seu 

repertório, mas paradoxalmente limitada à simples moldura de ser mais uma imagem 

que cabe dentro de um conjunto estimulado por uma palavra-chave.

 

 Esta experiência individual e seletiva da memória ocorrida quando o usuário 

realiza uma busca no GI, reconhecendo, analisando, classificando e interpretando 

aquela imagem liberta trazida pelo sistema é também uma forma de conhecimento. E 

apesar de toda a potencialidade do sistema, de suas opções quase infinitas, alguns 

resultados foram surpreendentes na pesquisa realizada, como será visto a seguir:

 Os resultados imagéticos das buscas realizadas na pesquisa, apresentados 

abaixo, na forma de tabela comparativa na qual os ovais vermelhos sinalizam 

repetições dentro da mesma palavra-chave de busca e ovais verdes sinalizam 

repetições em palavras-chave de busca distintas, permitem perceber algumas 

questões para além daquelas exploradas pelas respostas aos questionários 

realizados na pesquisa.

Figura 4 - Tabela das imagens selecionadas pelo perfil 1



111

Figura 5 - Tabela das imagens selecionadas pelo perfil 2

Figura 6 - Tabela das imagens selecionadas pelo perfil 3
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 O primeiro ponto a ser ressaltado é a aparente disparidade entre uma das 

maiores qualidades do sistema apontadas pelos entrevistados, ou seja, a quantidade 

de opções oferecidas para cada busca efetuada no sentido da compreensão dessa 

quantidade como garantia de “liberdade de escolha” e, portanto, personalização e 

individualidades resguardadas, além da recorrência de imagens para a mesma 

palavra, ou seja, imagens repetidas. Esse fato parece comprovar um descompasso 

entre a aparente quantidade / variedade de imagens apresentada pelo sistema e a 

existência de um padrão repertorial que ao mesmo tempo o alimenta e está por 

trás das escolhas dos pesquisados e, por extensão, das pessoas.

 Relevante esclarecer que as imagens estritamente idênticas serão tratadas 

como repetição sem que se considere como repetição as assemelhadas ou de 

mesma natureza, uma vez que estas aproximações já estariam constituídas por 

interpretações de ordem subjetiva. Por exemplo, serão desconsiderados como 

repetição os corações com diferentes formatos, considerando-se repetidos apenas 

os idênticos.

Figura 7 - Tabela das imagens selecionadas pelo perfil 4



 De maneira geral, todos os perfis apresentaram imagens repetidas. Entretanto, 

o Perfil 2 se distinguiu de forma bastante expressiva dos demais ao apresentar apenas 

uma imagem repetida, relacionada à palavra cachorro, enquanto os demais perfis 

apresentaram quantidades mais significativas de repetição de imagens.

 De certa forma, a repetição é prevista pela própria lógica do sistema, 

entretanto, a busca se torna relevante em termos do seu resultado cognitivo quando 

a repetição é rompida, mesmo que com isso não seja possível chegar a uma resposta 

entendida como satisfatória enquanto busca. Ou seja, a questão cognitiva está mais 

no ato de busca, do que nos resultados encontrados ou seleções realizadas.

 Outra questão importante é perceber que a palavra saudades, que suscitou 

o maior índice de declaração de dificuldade de satisfação por parte dos entrevistados, 

apresentou também maior índice de repetição de imagens total, ou seja, no gráfico 

comparativo acima as 14 imagens foram assinaladas como repetição. Além disso, 

para essa mesma palavra-chave, saudades, aparece o maior índice de repetição da 

mesma imagem, ou seja, três diferentes entrevistados escolheram a mesma 

imagem para representar saudades, um empate com a palavra cachorro. Ainda, 

em relação a essa palavra, um fato curioso é o aparente deslocamento verificado 

em uma das repetições de imagem na qual aparece um cachorro junto a um texto 

explicativo “missing you”. Teria sido a persistência das memórias relativas à pa-

lavra-chave cachorro ou mesmo às relativas às imagens pesquisadas anteriormente 

um fator determinante para essa escolha? Se for assim, os processos de pesquisas 

realizados e as imagens captadas durante as pesquisas, mesmo que não registradas, 

passam a participar ativamente da memória constitutiva e portanto se relacionam? 

O conhecimento é relacional, ou seja, nossas escolhas estão elaboradas e entre-

laçadas com as imagens que a antecederam? 

 Aqui se vê reforçada a idéia de que a experiência da busca reorganiza o co-

nhecimento, que o próprio processo de busca nos ajuda a criar relações signi ficativas. 

Dentro desse espaço há continuada percepção e interpretação de imagens.

 Ainda para a palavra-chave saudades, percebe-se que foi a que mais 

apresentou a inserção de imagens conjugadas com palavras, pois as imagens 

selecionadas a partir da palavra saudades continham a própria palavra saudades, 
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ou textos relativos ao sentimento, fato também relatado como característica 

negativa do processo de busca por alguns perfis de pesquisados. O que pode 

mostrar que por se tratar de um conceito abstrato é mais difícil reconhecer 

imageticamente, entretanto, isso não ocorre na mesma proporção com o outro 

conceito abstrato pesquisado, amor, que se encontra facilmente representado por 

corações, beijos e casais, demonstrando que já possui um repertório pré-codificado.

 

 Para a palavra cachorro apenas uma escolha foi por uma imagem em 

ilustração, referindo-se a um personagem de desenhos animados, todas as demais 

imagens foram fotográficas. Do total de 24 imagens, três são repetidas e apresen-

tam a imagem de um filhote. Mais duas também se repetem e apresentam a ima-

gem de um cachorro que olha para trás para uma estrada aparentemente infinita. 

Essa última imagem também reaparece como escolha para a palavra saudades. 

 Para a palavra-chave casa os entrevistados do perfil 3, exceto um deles, sele-

cionaram imagens de ilustrações de casas, sendo que algumas delas niti da men te 

calcadas no estereótipo de ilustração da casa infantil, uma delas inclusive repetida. 

 Das 24 imagens para a palavra-chave amor, 15 delas apresentam corações. 

Embora de maneiras distintas e com apenas duas repetições a imagem do coração 

já apontada nas expectativas dos pesquisados como uma possibilidade de imagem 

para essa palavra-chave, portanto, parece responder ao repertório padronizado 

geral. Para essa palavra-chave apenas duas das imagens selecionadas apresentam 

também textos conjugados. 

 Dentre as 96 imagens selecionadas para as 4 palavras-chave de busca, 

duas são nitidamente autorais, a imagem “The Kiss” de Alfred Eisenstaedt, 1945, 

Times Square, Nova Iorque, e a imagem “Tears” de Man Ray, 1930, Paris, ambas 

selecionadas para a palavra-chave saudades. 

 De uma maneira geral o que se faz observar aqui é que a imagem exerce 

a função de estabelecer uma referência, nos casos dos conceitos abstratos, quando 

não há um referente codificado e específico, de modo diferente, nos concretos é 

mais fácil ir além do simples registro, maior possibilidade de decifrar as imagens, 

maior possibilidade de trabalhar com a imaginação que é inerente às características 
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cognitivas da imagem. Se amor e saudades sugerem a necessidade de codificar a 

imagem, verbalizando-a, ao contrário para casa e cachorro houve maior liberdade 

de operar com a própria imagem liberada para sugerir outras imagens estimuladas 

pela imaginação. Portanto, todas as vezes que houver aproximação da imagem a 

um código verbal, poderá ser criado um obstáculo maior para a possibilidade de 

pensar imagens.

 Não se recai em inocência ao pensar que qualquer e cada imagem não 

corresponda a uma determinada ideologia, respondendo aos seus contextos e interesses 

de inserção no ciberespaço, muito além, de outro modo, sabe-se que o próprio GI está 

definitivamente ligado ao mercado, representando uma ideologia para a difusão das 

imagens no tempo presente, uma ideologia hiperimagética. Entretanto, apesar disso, 

verifica-se essa ‘liberdade’ promovida pela individualidade (e continuidade) não apenas 

no momento da interpretação (leitura) das imagens trazidas pelo sistema, mas da ação 

de alimentar o sistema de representações individuais continuamente. Entende-se, com 

isso, essa liberdade como a participação ativa do usuário no processo, ora como emissor, 

ora como receptor, com suas funções sobrepostas e multiplicadas, apontando para uma 

mudança de paradigma, no mínimo em relação à escala do processo.

 Esse fato difere totalmente de outros momentos e de outras épocas 

tecnológicas nas quais os meios de produção de imagens estava nas mãos de poucos, 

que invariavelmente deveriam possuir ‘talentos’ específicos ou dominar conhecimentos 

tecnológicos diferenciados, tornando-se responsáveis pelas imagens que povoavam o 

mundo e as mentes dos indivíduos. Atualmente, ao contrário, as facilidades tanto 

técnicas quanto econômicas dos processos de produção e distribuição de imagens 

alargou a base produtiva, sobrepondo as instâncias de emissor e receptor.

4.3 Relação imagem e texto no Google Imagens 

 Outra questão a ser reavaliada são as relações entre a imagem e o texto, e a 

forma de leitura de ambos no processo de busca no GI, uma vez que a busca por 

imagens se origina a partir de um texto, um código, algo que sugere uma imagem e seu 

resultado, de um lado, nunca esgotando as possibilidades de representações, e de 
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outro, tentando parcialmente atender às expectativas do usuário. O uso da palavra-

chave também parte de escolhas pessoais, subjetivas, e ampliam, restringem e 

diferenciam os processos de busca da imagem.

 Por isso para uma melhor avaliação de pesquisa foram escolhidas palavras-

chave pré-determinadas, a fim de se analisar o processo da busca e seleção, e não o de 

escolha da palavra-chave, pois isso mudaria o foco da pesquisa. Entretanto, percebe-se 

que uma minoria dos entrevistados optou por alterar a palavra-chave durante a pesquisa, 

sugerindo outras que pudessem levar a representações do mesmo conceito, por exemplo, 

em vez de procurar a pela palavra amor, procuraram pela palavra coração.

 Como visto anteriormente, o próprio sistema já opera com pesquisa 

relacionada, ou seja, a partir de uma palavra-chave utilizada pelo usuário apresenta 

outras opções textuais selecionadas pelo sistema, ou textos afins, ampliando a gama de 

possibilidades de pesquisa. O que comprova a tentativa de organizar verbalmente a 

linguagem visual. Conforme Santaella (2001, p. 186), no “caso das matrizes de lin-

guagem, as modalidades do visual dizem respeito as formas visuais representadas..., às 

formas visuais que são produzidas pelo ser humano e, por isso mesmo, evidentemente 

organizadas como linguagem”. Novamente, no escopo desta pesquisa, há evidência de 

linearização da ferramenta, mostrando como é difícil libertar a imagem do código verbal. 

 Em outras épocas da história tecnológica da imagem, a relação entre texto e 

imagem ocorriam na maioria das vezes em termos de paralelismo, ou seja, de referência 

direta uma à outra. Entretanto, no sistema de busca GI com a atribuição subjetiva de 

tags e alt texts ao introduzir uma imagem no ciberespaço, e pela escolha da palavra-

chave da busca, impregnada de subjetividade, ocorrem articulações interpretativas, 

formando uma teia de relações que resultam numa aparente objetividade, porém 

constituídas de subjetividade. Significa dizer que dependem da intenção e da expectativa 

de quem busca, premissa que faz necessário apoiar este trabalho de pesquisa em 

autores que falam da percepção e da experiência na lida com o visual. 

 Essas articulações interpretativas, atribuições de significados, estão relacio-

nadas com uma narrativa acoplada a uma estrutura visual pela qual elas são comunicadas, 
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oralizadas, atravessando gerações. Romper esse estereótipo antropológico significa 

começar a ter condição de pensar imagens, talvez o GI seja um começo, uma vez que 

em princípio as imagens são descontextualizadas e vistas de maneira relacional 

independente de qualquer narrativa prévia. Santaella afirma nesse sentido que:

“O que define basicamente a natureza da linguagem verbal é o seu poder conceitual, 

a ponto de podermos afirmar que o verbal é o reino da abstração. [...] Quanto à 

linguagem visual, sua característica primordial está na insistência com que imagens 

singulares, aqui e agora, se apresentam à percepção” (SANTAELLA, 2001, p. 19).

 Dessa forma, no sistema de busca GI as relações texto e imagem não se 

afastam como possibilidade de análise, como em outros momentos da história, mas ao 

contrário se sobrepõem e se vêem somados para produzir conhecimento, ou pelo menos, 

a fim de propiciar um processo de classificação diferente que afeta a natureza do 

conhecimento.

4.4 Últimas análises da pesquisa

 No artigo Seeing through computer. Education in a culture of simulation, de 

1997, Sherry Turkle dizia que todos concordam que as escolas e universidades deveriam 

ensinar informática, mas o que isso representava não estava claro, afinal, ainda hoje 

isso é um desafio para os professores, pois existe uma diferença entre ensinar um 

programa, operar uma ferramenta e ensinar como se relacionar com o universo que a 

máquina proporciona.

 O sistema educacional foi concebido em um tempo muito diferente do atual, 

pois tem origem na cultura intelectual do Iluminismo e nas circunstâncias econômicas 

das revoluções industriais, especialmente nos séculos XVIII e XIX, momento em que era 

muito clara a divisão entre conhecimento acadêmico e não acadêmico, com predominância 

de um modelo intelectual claro baseado na razão e na dedução lógica linear.

 Não se falava da experiência do saber, da percepção visual, e as imagens 

tinham outros propósitos mais relacionados com o mundo das Artes, portanto, conforme 

diz Nielsen, o saber está ligado à experiência sensível:
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“A palavra saber é derivada da língua latina sapere e significa ‘ter sabor, ter gosto 

para’. Assim sendo, a palavra saber está ligada ao sentido do paladar. [...] Outras 

vezes se diz que se conhece alguém de vista. Conforme a ocasião, fala-se que se 

ouviu falar acerca de alguém. Da política às vezes se diz que não está cheirando 

bem.” (NIELSEN, 1985, p. 6). 

 No caso deste trabalho, essa experiência está inserida no fluxo da vida, pois 

o Google faz parte da rotina das comunicações cotidianas, dialogando com a sociedade 

atual e se transformando a partir da interatividade com seu público. Esse é um território 

cada vez mais usado para o conhecimento ou pelo menos para a busca de informações.

 Este trabalho de pesquisa tem como um dos objetivos investigar os processos 

de busca no sistema Google Imagens, na tentativa de entender como o usuário qualifica 

essa experiência, verificando quais relações poderiam se estabelecer a partir dessa 

busca, ou mesmo quais significados poderiam ser obtidos ao longo desse “diálogo”. 

Após sua aplicação e análise, percebe-se que alguns entrevistados sequer conseguem 

qualificar a experiência, não apontam nenhum aprendizado ou alguma consciência 

sobre esse processo cognitivo.

 Das análises realizadas são percebidas distintas maneiras pelas quais as 

pessoas se relacionam com a ferramenta: a primeira e mais comum, estritamente linear, 

ao se estabelecer uma relação de causa e consequência, visando a um uso assertivo 

para obter uma resposta à palavra-chave. Outra maneira, que ultrapassa essa forma de 

uso, é a utilização da ferramenta como um dicionário de idiomas, cuja quantidade de 

imagens recorrentes trazidas a partir de uma palavra-chave irá fornecer a oportunidade 

de construir um significado possível para a mesma, encontrar um referente em outro 

idioma. Entretanto, mesmo que o usuário utilize o GI como ferramenta puramente 

assertiva, isso não implica que o conhecimento não esteja sendo construído sem a 

percepção do mesmo, tal como outros meios comunicacionais em outras épocas já 

demonstraram. Ou seja, mesmo sem preceber o usuário está selecionando, categorizando 

e procesando informações. 

 Outra forma de utilização do GI, talvez a mais complexa, é utilizá-lo como 

meio para estabelecimento de significados mais profundos, algo que foi processado ou 

sistematizado pelo pensamento, considerando as imagens trazidas como uma imagem 

única e processá-las em scanning, de maneira circular, relacionando as imagens. 
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Observar imagens em superfície, estabelecer entre e com elas conexões, incorporar os 

possíveis ruídos e dissonâncias, alterar imagens prévias construídas pelo pensamento 

de alguém, tudo isso significa estar em permanente construção processual de novos 

significados na reorganização de um conhecimento prévio. Esta investigação pretende 

sugerir a possibilidade de rompimento com um estereótipo antropológico da necessidade 

de uma narrativa a fim de que seja entendida uma estrutura visual, de outro modo, 

apontar sim para um caminho novo do pensamento por meio de imagens.

 Aponta-se aqui uma tentativa de valorizar essa totalidade complexa, pois é 

possível considerar que esse ambiente tem uma potencialidade de produção de 

conhecimento, principalmente pelo fato de se tratar de uma estrutura em constante 

transformação, próxima ao perfil fluido da contemporaneidade, e que pode ultrapassar 

a lógica linear de causa e consequência.

 Outro objetivo deste trabalho está no entendimento, mesmo que inicial e 

parcial, dos motivos que levam um sujeito a usar o Google Imagens. A pesquisa explicita 

que todos os perfis apontam as qualidades do GI como velocidade, variedade e quan-

tidade como características que se encaixam nas “necessidades” da vida contemporânea.

 A pergunta que sempre trouxe mais inquietação foi aquela relacionada com 

o conhecimento, enquanto ao uso da ferramenta, não no sentido literal, mas quanto à 

forma de se observar, selecionar e categorizar os resultados de uma busca imagética, 

sob frequente mudança. A pesquisa e o apoio teórico sustentam que em meio a diferentes 

capacidades humanas que o ato de ensinar a colaboração, a conectividade, a coletividade, 

a adaptabilidade, permite fomentar nos alunos o senso crítico, o pensar de maneiras 

diferentes na diferentes respostas para a mesma pergunta. Não existe um resposta 

completamente “correta”, há de se conviver com o ruído, entendendo que o conhecimento 

não é sempre a soma, mas às vezes a subtração, modificação enquanto habilidades 

absolutamente necessárias para se adaptar ao século XXI.

 É útil e eficiente entender que a ferramenta por si só não produz conhecimento, 

mas que entrar em contato com esse universo, por meio de imagens em contínuo 

processo de tradução. A memória e o repertório individual traz ruídos a serem objeto de 

reintegração, significação e seleção a fim de gerar conhecimento. Essa potencialidade 

é que faz com que essa “simples” operação seletiva da memória seja uma forma de 

conhecimento.
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 A pesquisa evidencia que o ser humano não está totalmente preparado para 

pensar e conhecer por meio de imagens, que ele ainda não se deu conta do que significa 

plenamente seu papel ativo, principalmente por estar acostumado a trabalhar a imagem 

à sombra e sob a semelhança de um código verbal, o que constitui um verdadeiro 

obstáculo para a imaginação. Imaginação traz inerente as características cognitivas da 

imagem. Apesar de usarmos o GI, um socializador de informações, um multiplicador de 

visões de mundo, de ideologias, é importante também ser capaz de entender que aquilo 

que lança um olhar sobre o ser é apenas uma parte do que dele se pode realmente ver.
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